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� .. ORGANllação EI.EMPtIR
.

E HONRI NOSSa CIDADE!
b,nQUIR.INDO 14 NOvos ONH$US', SOBRESSAI-SE A ElVIPRl:SA AUTO VIA.(�:iO

_

CATAil',I�NSE SlACO]'l.J('1I Ul\IA. DAS lVIAIS PEltFElTAS ORGANIZAÇÕES DE TRAN'SPORTE DE f'ASSAGEIRO, F:1\1 'l'ODO o PAIS!
I'!!'I -

'.

;CÇASi .. � .A.as:w::=z:z ZCL SE J.=====-=.=_� ôJ _. .'�'W_ .-U;;;w

HOUVE SÓMENTE ILTI NO PREÇO DO LEITE
CRÚ E Não DO paSTEURIZIDO
r
I

,NECESSAltIA A. AÇÃO DOS COMANDOS SANITARIOS PARA COIBIR. A VENDA DO \'REc.msu I
LIQLIDO; INH�STADO DE ll\1I'URESAS, TAlô COl\10: URINA, PUZ, PAlvrWULAS FECAI�; E BOA QUA �i�TIDADE DE AGI;A ! J
No bom íntr...iío de defender

110SSa populcçüo, a reporta­
gem deste jornal, 'procurou
colher em font:?s bem informa
(J;l.S, dados rt.Jativos ao pro­

palado aumento uI) prêço do

leite, que tinhf_l ee verificado
em Blumenau.
Conseguímos apurar, que na

1ealídade, Mo hOUVe- realmen
te aumento no preço do leite;
e siin aumente de prêço do
leite não pasteurízado , o que

por lei não é permttído , por­
�ue é um verdadeiro atentado
�ontra a .saúde de' povo, Uma
analise feik, em uma porção
de leite não pas;tul'izado, re­

velou entre o11tl'0s detr ítos,
nus, urína e p.::!xUculas fecais,
além ds gran,íe percentr-gern
de água. Queremos frizar a­

inda. ,:rue o reguramento da

IJIPOA (Dívisâo de Inspeçâo
dos Pj-odutos de Origem arrio:
mal) d1z com clareza, que onde'
há leite pasteurrzado não po­
de ser vendido o Jei�e crú. Pa
. ta tanto; seria ae"essário qui:
voltassem a �\gjr, os oonvui­
df�S' Sanitario;;. (!lte já hã al-

. '!Ul11.. ' .tempo foram d.i:sPGma:­
dos, 'Aeon:5ellleJl1ü� ai;> !p1)VO,'
cuidado ao adquirir 1ei.�e, afim
de evitar- -ntre ouírns Vrnales, .

u tuberculose 'e n brl!eelose,­
atu'ndfa,ntes ell! 11058b ;gado
kiü�iro

.

Por outro lad(l, convem res'
,altar que inümeros são os ga

::i,Js acometIdo:. <lC val'�?,s do­

ença:s·, entre as fluais, a hru­

celose; pel'jgo !:minente para
a sr.:('de dn pupulação,
Daí, a' fiscalização'- não de­

veria ficar eeo;tri\a a determi
r;Htli!<s

.

org;l,l:izaçóe� especi�,H­
",ada� 110 forntdm('nto do lei':'·

te ao povo, e ;;fm, a(l� cham3

dos fornecedores 1J�rliculf,�'es
� vitand.. que (, hlnni.ellr.lwme
8<iquira, s'�m i) f;aber, o ttiJ)
}}Teeio'ü Jiquidfl, da pior qua­
;dacle po��íyel.
Nao vai� .ne��e artigo; l1e-'

nhum pro:pósit': intelldonil�
d.:. ll::,zer propaganda paTa

_ Na segund" pagina, que- i

bras dos artigc;.; da la, e ÚI-!tima paginaS, .

- Leiam; na terceir,:,,\ pagi-lna; assunto:s variados, feitos
especialmente PHra as nol"sc",

I
.1
!

1eitoras,

- No Mundo do Cincma
Musica & Teat.ros - Teatro

em Timbó -.Progran1l:.'" dos Cí

/lemas - RS,<]IO em Rkvist3j
eLi'Ítica Cinematografica; nai
4a, �r.gina,

I

- Na 5a, pag1na; e�- \blmos publicapdd ('�pl)rtes, se
I

leeionados ,�ehJ. nos.�lr� equipei
O.e reporteres.. Os lnelhores I
assuntns e:,;P(Jrlrw� no melhor i
j:irnal da j'eg,i'ío, I

i i
._I_ -----,

quem quer que seja; mas sim;
o de alertar .i !JOPUlação sô­
brf! o falo a qU€ nos aludimos
bem eomo em.; orientá-la no

Eel1tido de que, prêço pur pré
ço , (}1jdquira-sc () melhor 'pro
duto; aquele que não ofereça
nenhum perigo de doença,

D.;!I>E··�--=--

As Ol'gluüzaçÓtS que dispõem
de aparelhagem a fim de que

ucjllUl extr::-.ídas !:IS impurezas
do lei,lei entregando ao públi­
Co eonsnmtdor (1 liquido livre

da:, sugeiras que acima enu­

meramos , merecom 110SS0S nl­

P1allSOS; uma vêz que; apezar

do aumento ha \"ido no leite
crú, 11(�D aumentaram o qUe
fornecem, oU sela, o leite pas­
teu risada ,

Está assim, uois , devit1r,Ull'n
te I.'�clarccido (' rumoroso ca­

so do AUMENTO NO PREÇO
DO LEITE,

BLUMENAU
.

�

�:o-:or-
DNA, LUlU SCH1UlID'l', A COi�'l'El\ll"LADA DEFINJJ);\;\
,\ POSIÇAO DE ISRAEL COSTt\, COMO {} ":001\;0'" DO rn;:;­
'�() '- LUTA TI'IANICA EN'I'R€ OS PANS DE JOSE GON�
,Ai"VES E REINALDO FERREI}'.!!,. - RESULT1WOS,

tOS '1\<IELHOR�R D() JORNALibl\W LOCAL"

NOVO SORTEIO DEUM BRINDEOFERECI·
DO PELA fiRMA HERMES MaCEDO SJt

Com.
as nova!" votações da

semana em curso, novos
:, f.,p.ectos, marcam o deseuro­
hr do sens!S·::.ional concurso,

promoviUo por fste jornal, em

!J",lsca de "Os M'elhol'es do
j 'Jrnalísmo Local", PonteandoI

.1

filme como o melhor, c(intinua
n Redator-gerente deste sema­

Ítaxio, sr, Ista-oel C05ta, já
':0111, seu 'Posto quase garanti­
do, apeg",[ de ainda não h13.­
'\ ermos cUel:'I.do ao final dn

concurso, lVta'>, ::>, maior sen­

�,açiJiO, vem "erú!(, em tôrno de

<iUeUl� será o melhor radialis­
Ln, já que agf'l'ft a difel'enç.a
tle votos entre Reinaldo Ferrei

ta e José Gorir.ahes, é de a­

�-)ena" 3 votos em favor do

iH ;u:eiro, Tall1bcl11. out!'ll� no

'::les, já estão praticamente
"donos;' dos titulos em vários

dos ee�óie3 a que concorrem,

t,�..rs como, Carra�co como o

E,élhor arl.iculil>ht, Marcha do
E"pOl'te como o melhor progra
nla radiofônico: Tesoura como

() mab popular locutor etc".

Em ll1!?Âs um �orteio realiza
da esta seman·z" foi cOntem­

piada; a sra. Luiza SChmidL;
q,IC deverá i:>rfJcura�· em nos­

sa l'ed2<Ção (J '\eu pl'émio,

afim as úl1hna' rilLeraçó(',;

�----�=---.-' ---�._-

guillte. as votações dos diver
;'.05 candidatos:

�Conclui na ;!,a, pagina)

(J�·�--����0?-��...c�""-��-.é?"��'(� Qual fi . Candidato De Sua· freferência 1 �
t\ SJb êste w. �.I-J, lançamos mais nos'übiEdadt';s Para umi\
)! em IíOil�;:t última ediç(lo,. uJeivJ: As b8_ses 1,ara a votl�j- li

� in:ereS�a!1te .

pré.via eleitor;:J, �1(j, são cOmo j�1 fiz�n�o> Ci�l1�
l) .:;.flll1 de ascult!:'.ilT.!.Ús do publi tE's a .tedos, a< ó8,gV1Dt€s: so-(��' c0 quais os condidatos mais mEnte serão oceito5, (Js votoS)!
� em ev�dê.l1�ia,. �:,pesar de que, contido& no cupom publicado)1
1 cama Ja fl'lzamJS vez pas-sada, ;:'or êsts ,iornal.

' f(

(; ..ünda não tm'em o:; lJiir�idos ��:ce manifest.ad:: ,em d�fjnitivo,
_

Os dizeres. no cupou:, d:V�- 51
ÇI (IU�::S ')S canü!untos para ara0 sCr e.scntos com toda dI "-\(
)) ;J::"óxíma :_;Ieíção. E!lti:etanto; '. i eza,. da,ndu-�e preferência. a)_)
li' como sempre ar;ontece: ·app.sar qUe seja datilogrí:lfado ou cml(

� (ic nada haveI' de oÚdal, já 'etras de fôrll1a _., os cupons,q
) Ç\)� a'llle�c�(';'1r.i3, por comel�- d_:-vel1ão ser Ç:,�r(gues no Bal)l� tanas varIas.> "abe-se qb.als Cao da AgenCia TAC, ou pela(f
)\ Us provaveis Cll11didat03 que Caixa postal 57; em envelopeÀ
f{ ('on�o�i;em; bendo p'�l'tanto jE.chado, trazendo o seguintef(
b faciI com, ��tcce?ê�ci;.·., sab�!' "nd€reço: CONC'URlSO "QUAL�, <;e da opmmo pnbllCa, qua!" O CANDIDATO DE �'UA PRE,I

� o:; que .r e une fi I FIDRENCIA ?'" �
�_.<""=---,==onnz�;;m:=;��;_·;M�;OTO

=-

-��
� Para Senuc:.)]' : - - - - -_. - - -

.- - - -

�:
\
� Para V'!l'cador : - -- -- - - _.-. �
� CoIWlll':;Ú Il�s�ltUídO Por' CJ1DAIJl� I�� ELCMENAU·'. _ �
O��·<?'--���·��'·2"�·'<:'7,�-,�'-���Õ

Par!:, Depu! ado Feciel'al,
F_ara DeputarJu EstadtwÍ

o progTe"'so de Blumenau é

Ipruveniente de homens uota-

dos de espi;-ito de inicja livas:
que não meúr:m esforços no �
ser.tído de que nossa terra :ce'

projete cada v"z mais na :sen­

da do progres<;() patrío ,

Dentre as muik&l organiza­
r;i:ies aqui existentes. destaca­
'.e, pela eficiéll:'·ia e sobretn­
ti.; pelo elevado papel que tle­

sinoumbe; a Empresa. Auto

Viação O�Aal'inense S/A. que,
: eudo ','o mais anrrga em nosso

Estado, "em operando !lo ra-

'mo de transporte de pas::r.,gei­
ros: Il.?lssando ataulmente I por
uma tctall'el11Gcelaí;ào na no

tayel fl'otl'J de. veículos , o que

;l,?m B,testa o ú!.munismo e e;.­

fc\r,;o d08 seus �ari::.;e-ntes} srs �

N�h, Mario e' '\ a Idir 13ianC111-"
Fl.t , •

l:
FI
�í
��

�
A par de uma admínístrrs- H

<;:io esclarecid",- c fecunda, a �
tradictonal empresa se con_s- H
i,Hui em verd'8deira expressao F j
de gloria e orgulho para o.nos i i

k.,;
Fu Estado, . � '1
CírC1IDstanciadl} pelo cres- í :
cente número de passageiros �
que se servem do" veículos (�a I
:nodel'Ila empresa. como meio Jl'�
de tran.sport� c�tre BI��enau, �l
.i aragua, JOlnvlle, Cuntlba - n
J.tajaí - Oamboríú - Tijucas e í: j
r joríanépolís ,

viu-se a sua

1-1,1;ulta ��reção na c!)!:tí�encia d: ':l
:',dqmnr 14 novos ônjbus, "',.

fim de atende!: sempre e ca-
I :

da vez melhor q!1ueles que lhes bc;
dáo preferencia tendo ainda t';
]jgações com &30 pi:wlo e POl'-�:
to Alegre. f j

Desta tormr., vale �crescen ��
<Conclui na za . pagina) �;
___ . fi__",__ªa_z;g;_ª_M�;

.***.... a.�4 ••• �

� *

t d;!t:�7a° �:�:���n;�rcu�:t:i:��� �
! elll noSsa maquína de c.ompor t
! l!Ilotype.l, villlo�-nos forçados �
.j( a tinm' esLe número sómenie';;
.j( . �
.j( eOll1 fi paginas, ·e não oito', CO--I<

: ll10 dnhamos fE,zendo. Tanto:
: (.. verdade, qUe c, número an- t
: terior, só veiú à luz da publi-:;:
lo: dtlade, tere,:;;, feira, á tarde, c'<

:: Âoresent;mos, por ta! moti-�
�

-

r-
i' '1'0; !los�aS eXCusa5, -lo:'

! POr outi,lO lado, o fato de �
,. lermos dimÍnuidc o número de '"

: ';)agina3 da pres�nte edição. �
: deve-se, t8n1b8ID, aos "dias!
� :;antos''', havidos, ::;
" Gomo todo 'bem cristão, 1'e3"

, . ""

,. peita.mos e fo i, R!>Slln, malS,.
;('. d "u *
,. !l11S dIas que pa:;samos e

..
<1.- "(-

� po pana o ar''', =
: Contudo, (;st"mos encetando:;
: uma campanha. de a llllD.CÍOS ;
.Je mensais, razão porque, nus >I

;. VEremos fr,rçíados elll aUlnel1-;
� 1ar o número de pagimv; de<;-:
: te SEU JORNAL.

_
:

" Criaremos nov.as secçoe:', no �

: fieia.río mais farto e a!;�ul1tos:
: a gl:1?:nel, ;
: Tudo será para o melhor, �
" p(lde cre�. "

: Até lá; coniinual'en10S rernan:

SERãO ENTRONizaDas NO RECINTO.DI ci..
I MIR•.,,!BINDEIRasNaCIONaL EESTaDUll

'

.• ,! f*
-

!'lERA NA 8ESSáG DE TERÇA SOLENIDADE, DEVENDO.

....

-_-"-"-{�ÜNVENÇAO DO PSP ..

AO ATO FIGlJR.U; ESPECIAi,
...i\=IE=.��N�T=E_'",C�O"",N�V.,.,..ID""·..A_D",,.�'\�S_,�·..,..."....,.='=""""==="'""'=.11 po�Sivelmente, .

no proxímo! .
._ - - jj�.:.......e_:\C. _.

_ ([Ir" 20) de' (.r.a. se dar 8...
Na SE'SS.ál.r d� j;erça fel'ra,,' ('(ln'l u El1tl'Ol11',,�P';' .la"· n"ll des ('

.. I"'1'S, eclesia!'ôLicas' e mi-' -

ri t'd '" 'J> <l-�" ,"O U ", .. " - , - -

C'.InVenl;8.(' ".0 :r'ar -l.o !JüC'la_
próxima, a Càn1a.l'a deverá ���\' deira'S NadOl1l\J e ]!j"Ü�dual, Htares, bem COn1ú OS elemen- ProgreE'sista, O(ll�íào em quenh;.!l� a>;.pectos 8'arbosos e so- Como de co�lul1le. os edIs to:- da imprell::;[j., .credenciados st: lratllrâ dn. i:Eestl'utu!'a�::j\)bl'etudo os 'tl'aba1hos daqueli-, bll1menauense�; (leverâo se reu juní(\ aquela �a';a, convidados dei diretório IOl�:i. Poucos di-
(âSa elo novu út:;'era-o revesitl'l' 'II'� e"taI1a'o pl'es<'111!' 1''"1''\ o e<.p"·c:i.pl111ellle "ar" assistI'rem ..

Ih'/.' > 1, ,', ,,,' •• ..'" ,. ; ., v .< J:-«
as ;:,,;pós, sentO c�co Idos o�

se de grande.3s ::-iolenidadeiS, :'l' Co, dive�'!':a.s "püa' (�;1 torir!a.. .

c�� f;olr�nid�tdes (-:l11 aprêço, nome!; que re;1resenl arão o

A Entronização das banàei- 'phl t.ido d0 Adhemar de Bairros
:as, .�el'ão feit::>.s pelo:o: Srs., :lar: vario� carg'm., 110 pleit� d�

Prefeito Guilherri1e BU;;cl1. Jr. Outubro proximó),
e Dr, Marcilio I\'Iedeiros> Juiz

de Direito e Eleitoral;

respectivamente; que conduzi­

rão a Nado]."l e Estadual

51mboljz;:,nàu a harmonia
dos três pode:'('� constituick­
nais com 1:oede 1\, Municipio,
o Presidenle da Câmara ff.'l'á
o discurso a!u�iv,; à solelllda­
de�
É 'seguinte o programa ela-

borado paf,[,) EWiC fim:

(Conclui na 2:;\, pagina)
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DíRE'JJOR �4.CHILLEliI, BALSINI - GERENTE E DIRETOR DE REDAÇAü; ISRAEL J. COSTA'
13-4-5& I N� 18 DA NOVA rASE - l\NO XXXIV - RLU MENAlJ - 8TA, CATARINA

�

a**�.��.����k�*'�.��.�.�

"
(;0: rem:tnd,,,, e J','l11andn, '

�� I;_:ra.e1 J � (J() t. f"r,:

SERA 'l'RANSl"ERmO O

PRESÉPIO

SEGUNDO C0!heu a repor­

tagem, o tl'f:\âicional e ma

ravilhoso presépio, localizad o

à rua Itajaí, nesta cida-de, de

verá ser transfer;do pç,'ra F!o-·

rianópo}is, Nestas alturE.:,
quando este nLmero estive�

circulando, o mesmo já de'io
,=star levanianrlc. \'00; seguin,].:,
l'nmo ao seu nova paradeiro,

REVOL'l'ADOS

ESTIVERAM nesta. redaçi.i,o
val'ios moradc.res do bair­

�:CI de Vila Nova, nos aprese!"'
tando um abt",'ixo assinado COlli

varias nomes, os quais pedem
imediata soluçfí(, do problema

. aue 'vem aflinfindo aO:- que

1'esid�m no refer�do lugar, em

'IH tude d\f\l situação lamacenta
c: até mesmo ÍlltnmsHável Hi:
oue se encontra a entrada (.,L!

:-,l'a principal artéria, oCl?,lSiol1u
do pelo 10teal11:eJ�.to mal' feittJ
à sua mal'gem üireit.a.

I�.VISO AO COMERCIO

A O COrvIERCIO e Indu:;t.rk

e <', quem mais intereSsar poo.:

s:l, comunicamos que o sr, Os_

!"O,aI' Veiga, não mais lrabalhr.:.
:Hoste jornal, nã" estando. p!)r

!i:Cllto, autorisadn a fazeI' qual
f[uer negóeio el", 110�su llOII1'::

rciz:to porque nãn nos respoIl­
sabilizamo� pOI qualql�,el' ato

fiue o mesmo venha a., prati­
cou' ,

BODAS 'DE PRATA

E
BTA ele pay,;\!Jen, O ca,c;al

Afonso-Clara Lerk,c p�lo
lral1 sCllrsO do �et:. .yige�sill1C)
quinto anf'-. de cgsamento, ['0-

melnonmdo, pO,f'; sua;; BO­

DAS DE PRATA.
O acontccimeJlitl, foi muito

hem C';lUH11o!'ado com um!::

1'Esta na l'esidenci8 du feliz C�:

.'>lI]. à rUa Santa Catl",�'ina, 1]1',

:J&,' ã qual comparexeu grande
nÚll1efo de pesscilE· de slJas re­

ir. .çôes de amizade, que le'vou

ti s.'u ahr:t�O r,jl'c'Hal e votos

de ff'liCi(laüe�,
,Cvnclui na 2a, paghla}
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OS MELHORES·· mo lC�NJtLI5MO
iCOllClusão 'da la. pagina.)··
'MELHOR RF;P()RTEtR

Israel José Co,lâ com136

Todo Noüeiario com 46 vo­

tos

Coluna Oatólica com 39 YU-

PRC-4:

votos

RauL 11'a.gu.ndEs e Jóào Go_ b.,rtkulbta
Genésio oaminn« com 42

l'viELHOR RADlALIST.A,
,

Reinalrlo Fenej11' com 76"

"::,t(;�)

;Frei Braz corri 41. \'\110-';

H, Tdlllelin cçm 7 votos

El\USSORASJosé GOnçalves; com 73 vo-

tú�

:Pereira Jünio': com 16 votos

JORNAIS

"A NAÇãO;'
Secção;'
Ronda da. dcW,dr- com roo

nltos
Página Er�por1.,h'G com 11 '"a-

io:'
Vida Sacia_! Com 9 votos

Art iculísta,
Raul FagUndes com 75 votos

Profeõ:-sor 'Sales com 27 vOÍ!,�
'.

Aurélio
-

Sada com 16 votos'

"LUM'E"

Sec�ão
Fies Merecem com 56 votos

Mist-ura de GI'"los com 58

votos

Página E:-:p0rtiva com 3 vo-

Prugta111$�
Marcha do E,,!_jvrle 69 voto=

Revista Malimll C ..4 tom 40

votos
RE"pOi'ler oatcr ínense. 25 ','0-

Locutor
'l'esoura com 3� votos

José Gonçalv<'�; com 37 V(!­

tos,
Charles Neto com 10 voto:,

ReinaJâo Ferreira. com (\ \"0

los

Carlos Feruanrir. com 5 vo-

tu,>

Dalmo Snarec, com 4 votos

Cd?,borad,!l'
Orlando I'v1a".lo� com 32 Vo­

to';

Adolf ... NoJte com 17 votos

DIF'TT::;CS,:'\Articulista

;;oão Vieira c .m 57 votos
- Sa19mão !\-��,bs c:om 54 votos

...Alvaro Correi .. com 2 Vl)tos

"CIDADE DE BLUl.\tlENAU'

Seer�ão'
Críticas & VC:'J!enos com

119 votos
Ronda Policia! com 12 votos

Flagrantes ds, Cidi,;çe 130m 13

-,,'0[0$
Conversa com (j Leitor 1

l'r,,"dódrno Rer' ;l't.er CPU'l. 49

vuto"
, Enc"nrJ'c, cOI11 a mu�ie,l, CtJlTI

TVltbÍCa no .Ar com 14 ""tos

0"", ::'� "E' Firm!�, 3 votos

L( �r:ll! uf

Nage'l N. de M.ello com 41

Y(I'ff)<;

,"aldir Vp",ndal ("Om 2!l vot",c

',PerFi"? ,Tuniü;' cl)m 3S vot(:.�

Brandini! Philip� c(lm 28

Jl'��é Gonçalv::s com 13 vótos

,Colaborador
N de Mello- cum 42 votos

\\'alr{ír Vand&J com 17 votos

Brandin" Philir� som 14

,'"tos

7oto

. Articulista
Carrasco com J 24 votos

Cassio'MedeÍl'::lS, Com 21

,/,)tps
hl·ael Cosi.a (",m 9 votos

J'ci.,ã-o- Gome", com 8 votos

<lA TRIBUNA'"

Secção
.

Voze�
,

do
.

Pinguim com 97,

"vtos
Coluílif',;

,

Sindiea' c,om 41 VO�,

-,._----,-,-_.�-'------

CAIXÕES fUNEBRFS
I' 1'1n----

ENTREGA RAPIDA II
A.I,UROW 1\

li
II

Vida Sin(:licall'om 5 votos

Articulísla

t ; I

Dr. GenÍiI Teles com 65 \'0-

n

I· :,',:, ii
\\

'I'_-.._-------�I:

to�

Evna�iü VieirH eOm: 44 votos

"LU�EmO MARIANO"

Rua Padre JaCQbs
'"

'rELEFONE 12Hl

Secção
-.

- ..-.-'-.;-'----,---,-,-��"'--,.". ,---.,-, 'C-"'.'-".'-'-"-
.,"'-'---',

....

J.

I Grande Concursu "OS MELHORES DO JORNAliSMO BlUMHMUEt{glu I
; --..

I
i QUAIS· o QUE VOCE iVrAIS APThECIA ? I
i,.

'

o Melhor Radialista : .. " .• •.. ... I
, I

[ O Melhor Reporte!': .
•

li.Tornai "A NAÇÃO"

A Secção... ..
,.'. i

I
io Articulista .•

A Se�ão ., •. " •....
- .• ,,'

! ........,..,O.......A...l"_t_ic_ul_ÍS_ta__:_._
•.

_._......._._._._. ......_----=--

!

I
!
I
I

I
!

I
i
I
!
i
I'

i

I
I
I
,

i
i O Programa �. .'

.'

i I
) O LOcutor .. •. -.. .. • . • . .

�Ir o Coloooradór • . .. II
�'���--��m=�--����'�-NBãã����llZ=�==���...�4d�m�.�.��gzw�-���.-

Jornal "A mfEUNA'"

A Secção .....

o Articulista ••

Jornal "CIDADE DE BLUl\'IENAU"

A SecçãO •••... , " ",.

"

o Articulista .••• . . '" � .

Jornal "O LUZEIRO MARIANO"

A Secção; .,

o Articulista : ... •• � � a ..
� � ... ....

-

�. -_,

P.B,V. - RADIO CLUBE

o Programa., .... " .,.

O. Locutor '.' •.. .. , .• '.'. • .. .. . .

...... -

"
-

..

Rua. , ....... - ......
"

....

II
"I

!
i
!

firgônizôcão Exemplar ...

IConclusãfl d�, la. pagina)
Iar que sobl'es;:ai.-"e a Empre­

"éi em tela, coni., uma das

mais perfettas oTgÍa.nizações;
lle::Se ,setor, em toclo o paín ,

o que eonstitu] motivo para

:16.-. de urgulho e envaideci­

montu

N8", �,eseurandfj, se quando a

""r " ,:. �:"rJ ue seus ve iculos ,

!�}"',ntelldo-o,, técnícamente em

1, .as condíçôes: màmêm a Em

r.H;sa Aute, V1aditl. Ca,tar1nen

"c' S,A,. uma t-i'm, montada

( -I'l' iJ'� mecànícc , onde, dia­

"i;,T,'Cl1LC :-;:\.1 feif,o;', :'OS necessa

1 ,,C;; exa.me� (' reparos.
Po.r ouil'l) lr.d!l, vale desta­

(8:1" que, para Iir.er com o P_1!-
1: lico , pnsxuí a, prganização a

'(lUe nos ,eierimes, uma, exce­

lente equiPe de motoristas e

condutores. '
homens axempla.,

1 "'s e que Jorarr eSt�olhidl)s a

dedo para seguirem à riSCa a

:o-'lIa m lsvâo .

_

o zêlo li a ctec1icaçã-o com

que se portam são dignos dos

rwssos franco-, nplausos, pois

,'essa forma, cão soberba de­

monstraçâo de sua amenidade

de trato e st!u� cuídarlos pl'u-,

lh�iol1Hjs .

For último, temos a_'salien
'ar que,,- a paf c!e uma frllfi?,

r-.e veiculas de �c tira;r o cha­

piou, viajar P"!!� CaiAa.-ril1cm;e

(";llEtitui um prazer que se

renova �cmp)'e Colll Dutra via­

;(:',n. 1 ai <1 1I3J."àez e o confôl'

1'(\ que oferecem, oS novos car

"o., que, nUlU ('onstante vai e

""Dl. abrem ('�"mill,ho para. u

);Jrng'reSS() de Sani". Cafarina,

PRESISI SER •• __

(Conclusão da última pag,)
[1"0 as 7,30 e oit,Q horas; para

t!(�pOis voltar a. eirculaçã" no1'

mal;' ou se,Í a, de uma em uma

h'ra. Igualmenl,é, deverá pl'O

redel· no hOl',tsçiú compreendi­
do c-ntre as 12 e 14 horas, f��

zendo eh'cular �H L30 horas,

mal;; um ônibu�, bem como no

pe"iodo das 18 as 19 horas,

c(.m saidi?, do Cal los Kofke; as

Ir, 30 Iwl'as. .

'

Espel'a;mo�, portanto; um

prlJnul1cÍamento do ,l't'I'el',id()
,:i.dadão; certo� de qUl' atenta­
rá para eSse 18 to, prJJ,'uran­

do: dentro do 1;ossh'el, servil'

melhor o labrio',;) pov .. de Vi­

lo NÓ\TU que, 1:8.mi:wm, 'lhe sa­

berá 'l,gradecel' f.. allura,

Param os Ponteiros ..."
(Conclusão da idtima pag,)
bons governuntt" e melhore:;
eolabol'adores. eleitos pela von

i'ade sobel',l.na d" povo. D�,J

ã razão porqw�: "ni!:.'s de {u­

,:!n, 'escolhfT o Si::U candidato

COHsdellternentC2': c: não con­

ten11;.,l" pa.rente': {';_ amjgo�, por
qUe votar não (. bJ'ÍneadeÍra;,

E isso �e faz só de; quatro em

quatro áno;,;, Si arrependimen
to houYal". se!'á i li,nle !

-----_.-,-----�

n Pe!jarl�s§dade" 11 •

(Co'llclusão da última pag ,)
'(,rá o fundo ri.o cárcere;. On­
de; aliás, devb estaI" destle o

vrímeiro dia àu Ilepugllante
ü;:orrencia,
A sodedade blumenJ',uense

'.,ama por jHSt.ir:",,; esp,erando
'lue s'ejd realjzada. Indigna,da,
:'.ssiste impassÍ\'el li de:ienrolar
c.os ·acontecimen1.Gs. a e�Pt!ra,

'I todo insta.nte. de que esse

i:"1di\'Íciu() pen'["s,), v"niadei­

) ... 1110I1sll'O, se;.:: levado p�ú'a.

i:l. peg;?..jositl.ade fna do ("il'ce:..
.

e, puis, {�aso contrário,', deL
?,• .':l_,l't.'mos ãe ac,,}dilar '10 poder
d<J, justiça terre;hie, espér-an­
no, entretanto. pela ,Justiça
Pivillj9.!, que .lIUrC8 falha,

fI
,
,

o V0'110 i� A ARMA no CIDA­

DÃO, INSCREVE-TE ELEITOR

.i FD'I DE QUE POSSAS CÔN­

TRmUIR; POR MEIO DO TEU

'\ OTO; PARA Qlm A TUA TER

RI!. TENHA UM· GOVERNO

fRORO E REAUZ1\DOR.

;" êíRTORIlJ ÔfNjaMIM.
&

MiRGIIRIOã-
1° TABELIAO' DE NOTAS DA COIHARCA

--�----..;._------ ESCRITURAS DE corvIPRA -E VENDA DOACõES aIPO,

I R A D IOF U N K E PROCURAÇÕES, R:���:C��::;�S'DE FI��rA�, PRO-
l + Exel'uia-"e con!"ertos em TESTOS DE TITULOS,

Radios Domésticos EDIFWIO DO "FO.:mM" - SALA �!
. ED. DA PREFEITURll

RadÍo]as TELEFONE: 1624
Radíos de Automóveis

Vendas de Peça" e

Acessórios

Valvulas todo!> {IS tipos
Radios da Marca "Semp"
Radios d€', outras marca!'

Rua 7 de Setembro, 449
BLliMENAU

Serão (11tH IIfl2 mas-••
(COncluS?,fl _da la, pagina)
10 - Abertura da:-;esos(ip.
� - Leitura da Lei n

,
823

'}O _ Inti'orlução das Bandei
ras N':Lciol1.?! e ao Estado, no

recinto do Plenát-ío , pelos srs ,

1° e 2° Secretário, re:::p�'ctiva-'
mente, acompanhados por

mai., d••is Ver-eadores
,

>§O -_ Enll'oniz;I,;ão da Br,n­
lleira Naeional, pelo Si'. Pre­

':eito Municipal, ao som d"

}-l.ino Na.ciunal
,

f,'� - EnIT(ll1j.,l�!ção à),' Ba.n­

lid!';1 (lu E�1.;à,J.o; pelo Sr, Juiz

Eleitoral da C,lmal'ca, ao som

clu Hino do E�ladll de Santb

Catarina.
ê" - Drscuj-s., pelo sr . Pre

c ídente
�'.) - Encerr-amento 'da Ses­

.�il(J •

Caderno De Notas.,.
iCOJ1c[u,�ã{) ,ida la. pagina)

70 ANOs DE FEUZ EXIST,EN­

elA

Cllmp]er-.�u, há poucos dias,
',eu,,; 70 anos de nascímen­

tI); I) sr, João Manoel de Bor­

ba , pessôa 'Ip,(,larnenl e conhe­

«da e relacionada em J10SS0S

meios

O aniversartan!e figura sim
paUca e d� execienle :llul'ni­

,iade (te trato, benquisto que

é por lodo!' qup têm a satis­

fw-;ão de contor com a' sua a­

;lTizade, foi gT3.ndemen!e CUI11

p.--imen1ad(J p2io f('Iiz evento,

E�te jornal, en,))l,ra tarde, pra
7.e-:rosamcnt.e junta os seus vo

,us de felicidad;:s.

Uma Bríncadeira
(Conclusão d'a última pag'.)

'. Dào s6 quanvo (I lime vence,

como é o case cos torc.edÔres

de inúmeras onl;',?ú agremia-
cões. Somos g"<tllde na vitó­

;i::t e. mui�o mr_;.il)l' na derrol a,

AparecemOl' em qualqmT cil'­

eun�tânda e ni!(� entoC';?mos a

cabeça qUi:<l1c.b ú clube está

on pouca e,·id,énela.
A ra?,ão do a!tieulísta AIR­

r10N BOSCO DOS SANTOS,
fUlldoaário e rf"lÍatol' d.e,;le

jat'll?;l, ler ab .. ,r6'l:,d(l I) f"to, é

o;'lunda da l't,'oH'a que o a.'.­

,;uni'o cau:;oU a tudo:;, quantos
torcem ie vibl't!lli. pelas CÔfl'S

vermell1a e ,p)'c-i�?j, acompa,­

llhando a tra5etó,'ia cfpol'tinl
<:1'1 Flamengo l' que, (·ome tal,

lhe fui lUH vent:;,deirn !:apapo,

110 rosto a I ai "brincadeira'­

de muito mau fósto.
O fêz' ,:,)b li título ANONI­

J'-:IATO; OU RA:�(;OR, DE BRA

('0S DADOS, eom ra.zã:o de

,:cr, as�inado t: não sr,b a lua:;

e:'.ra du anonim2ic. Teve gua

rid:1 neste jt)rl�nl seu art.igo,

p')lque aqui 1ll1}�II'eja, comI}

!�Ogso funcionúri(! e ab�urdo
!':eria 4_ue, par" lLlltl', tivesse

que recorrer aI' ,;)i'g:J(J que d'eu

"'la,ridá a uma ('ada r,nônima,

:;;�ando a boa étlc:l jOl'nJ:'Jíst.i­
ca manda qüe os artigos anô-
'llmos sejam cc!; C'�l.dos na ('('s_

ta do ilxo, com" aliás: nós a­

rlu! prllcedemt;s.
Por úutJ-o la(i,\, cOllsideranf!"

,I." ,expressées u';ad.as no ter­

mino da c&rta "brincadeira",

I en<1o como a'isinatura, "UM

FLAMENm]1S1;',� AFLITO" é

positivamente, nnla, afrunta

ao�� flaU1engujstl1.� que niio po­

j!"i'iaffi. 'em se; cunsciência,

p,:rmilir tal absurdo, Antes,

h,to sim, um vHscaÍno 01eo de

� i·;'_ino, do qUf' mn f1amenguis

ttt, 7':-; vezes dure, de se atu­

rar, mas flülUl'uguiaLa até de­

htixo ·;l'agua·

ProfissionalIndicador'
DR. IDEMIR lUZ

ac&lTOW.U:
.UA 15 DE NO''1ThIBRO, 34� - TELEFONE 1601

RESIDENClA :

RUA PARA.NÁ g - rrELEFONE 1602

-�b.j4E __ A-,!UiEt:::� .AC . :oi

DR. DIOGO VERGIRA
DoimÇAS DE SANGUE - 'l'RANSFUSAO nl'� SANGUE

E PLASMA TRATAMENTO lODERNO DA SIFlLIS (CUR�

80 ESPECIALIZADO)' NO DEPARTAMEN'110 NACIONAL
DE SAÚDF.·PUBLICA MANTEl\f ANEXO LABORATmUO

DE ANALISES CLINICAS
RUA FLORIANO PEIXOTO :�3 (AO LADO DA GRUTA AZUL)
HOR.'l'RH): DAS 11 AS 12 .E DAS 15 AS 18 HORAS , eÓ:Ó«

���:-:·�"r!t,..._l,.,.�.,.,""'..,."...__, _..._..,""""'''''''''...,,_'''&......., ..,''''.. '''',_........ ''''''''''''&'''_'''''''',...,,'"','''.... f.'J'".,.....t._i....iJ_'P�

DR� HELerO R. faUSTO
ADVOGADO

RUA 15 - 572 -. l° Andar

i\LTOS DA CASA JAHAGUA

.._'· ....9!t& _

DR. FERNaNDO LUIZ HIUSI
INSTITUTOS DE OLHOS

OUVIDOS - NARIZ - GARGANTA

CUNICA � CIRURGICA - TRATAMENTO - RAIO X
"RUA 15 DE NOVEMBRO, 1.135 - 10 ANDAR - AO LADO

DA CAIXA ECONOMICA.
TELEFONE CONS. - 1232 - RES. - 1677

JIWt _
t ti S::Z::Xoc

DR. GERMaNO NORBERTO RUDNER
AI,TA CIRURGIA - CLINICA GERAL - DOENÇÁS DE

SENHORAS - PAR'.roS
DiJ'('(or-Mét!ico (lIa "Maternida de "EIsJJeth Koehler' Consul­
tório na rua Nereu Ramos - Telefone 1274

Internamento e operações en'l todos Os HospiLais de

Blumenau,

IUOLl!:·STl.AS UE SENHL-RAS - C I R U R G I A G E R ;\ L

DR� HETH DE IIlMEIDI BfiRROS
Ex-assistente da Fat'ulda(fc de l\lcclicina, de Ribeirão Pret.o

(São Pa.ulo),
Ex-m�dko interllo 1]1} HU:-;!li{al das Clíni.ca::. de Sao Paulo

Ex-médh,o l'cliidel1te do HOSI)i!aI das C1iníüas de S. Paü}o.

Cirurgião do Hospital S, Antônio - Blumel1all.

.•Hei·ações monsÍl'uais ,- ten�ão pré-nHmstrual. - Neno@!s­
lHO - Gordura - Magreza - Ca�ais ,'cm filhos.

Opcl'açôc:; de : cstoma,g'n - ycúcula, - héniaé' - úteo
ovários,

HE1UORROIDAS (' VARIZES
RUA 11'AJAI, 586 -- O --_ FONE: 1305

caRVALHO
(ELEC'l'ROCA1WIOGRAl"lA)

'l'RATA..1VIENTO DO ESTADO DE NE;RVOSISMO
ESGOTAMENTO Nr:RVOSO. ETC,

AL. RIO BRANCO, 63 (Sobrado) Af) LADO no

ANGUS'TIA

ClNE BUSCH

PR� LOIRaR FRANZ
DIPLOMADO NA ALEM"l\IHA E NO BRAS_[1L

ESPECI:'\USTA 1'.1.; CIRURGIA

OPERAÇóES- PARTOS -- ,l'Lcj_tTICA.S - CLINlCA
CONSULTAS NO HOSPITAL SANTA CA�ARINA

D�>\S 9 AS 12 HS, E D,',3 15 AS IS RS,

1__P,_'·L_Ul\_'�_'Nn_AU_._p_H_�_;_;_�""""L"",��_N_;�Y_�_\�_i_�_N'_\"""","""_'",,,,,,,p"""1I
CLINICA GERAL E CIRURGIA
HOSPITAL SANTA IZABE'L

GERAL

k XL

DR. AfONSO BJlLSINI
ESPECIALISTA EM DO EN{)AS DE O.RIANÇA:S
CONSt)L'l'óRIO: 4 DE FEVEREIRO I;ONE 14:-ill

RESIDENCIA: HERMANN HElUNG'

DR. ARNO ODEBRECHT
ADVOGADO

RUA 15 DE NOVEMBRO 1170
FOl\'E: 1054

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



f .. 'IMM'A ·FME··

FAZEM: ANOS. lH)JE
- sra

.. HeIg2 Rr-,dtke: ('spa
sa <lo sr . Hugo Ba,dtke

..,.... sra, Adelgunde Odebrccht
T)ieilricn
- ';1' Dargilin Simão
DIA 14
- sra. Valvlrta Noite. espo�

"'� do S". Ado;f.. NoIt.e,. fun­
Cionário deste jornal ,

- sr. Ailgelr, Dr,:lfoyO
- sr. Luiz Bonadura
DL'\. .15
- �.I·�. Maria de Oampos

Hílchele
.

- sra. Gerda Mayer
---'- Moacir Bernardo, filho

d" �R"3J Antol1i8 e Ma,ria Ser
Dardo

--::- sr. Aldo tobe
- sra. Anna Pera, esposa

iJ(J Sr. Antonio Pera
-' sr. Ardôe Ludo da Silva;

1 esidente em Porto Alegre
� srta. Mp"'ey, filha do

ca�Jl AnteMo \c Maria- Ber­

nardo
DIA 16

sra..

sr ROd{l).fo Guenther;
lfsidente em Gaspar

Dr .. Humberto M'ui1iolL Fi

sr. sertolco Luebke; re

"';dente em Bru:'que

-,- sra , Alvura R.enML,{; re

rIdente .

em Brusque
DIA 17
� sra. Zuleib. StrobeI Dias

Q;jvnldinl). i'erPa
- 51'. Jeão 6-geati

DIA 18
- 'ira. Paula. Boettger ; .13'3

1X"J?i do Sr. Fernando Boett

U:r; residente em Brusque
- fira, Clara B. Ollnger ,

residente e111 B: usque
- sr

, Arma,ndo Silvn

DIA 19
- 5,1'. Gab! íel Pamplona:

co. alto comércí .. Iocal
sr. Jell(?il' l'\.ejncr(

_ Zuni Pereira
,

sr. -Osvald·, 'V ippcl
- sr. Max Kr(',ibkh.

Ph#�iRfillr.Slmf�is�{R-1ADVOGADO - Bel. em Ciên­
cias Economicas
Esscritório:
RUa 15 de Nov. 313

Sala N. l'

(Hotel Hôletz)
Telefone .1065
Cel VidalRamos 1243
Telefone 1374
BLUN!ENAU

.,..,.........•.....•. 'r!", TORTA Al\Ii:.HWANA
INGREDIEN'f�g :

1 xicara (ciü' de açucar
;>, colheres (5 ,pai de mal1-

tejgj:-. derreUda
li2 xieara (cu:':.) farinha de

trigo
1/2 xica;'a (('�ta j. de leite

2 OVOsc

ti colheres (sopa.) de TODDY
1 colher (s'obremeS!lJ de rer

1Tlento em pó
<;al
nozes picada;;, á vontade
;-.lglUnus noze; 'e111 "usca

:r.i.f.NE',RA DE FAZER:

Bata os 0\'0, ('Cm o açUé'ar
e junte IS, manteiga. Junte os

denTais ingrcdientl's, aos poue­
ces, mexendo �empre e; por

�'li�il11n, a{Uci())�e o leite.
Lcve ao forme Cm dUas fór­

i.iJ1SS untadas, (lm'ante 25 mi­
.mItos - Rechp.ie co111 geleia
de danLasco ou JnboHcaba, cu­

:,»,a C0111 suspirü, e enfeite com

TORTA DE .UMAO
INGREDJENTER :

Leitie cOHàen:::ado
Caldo de Limno

CaSCiÔ.; de lim,[j{) ralada
Duas gêmas f. f, oVO

::::>Uus ·claras dE! ovo

Bj.5{',oitos chalnpanhe
Creme
MANEIRA DF. FAZER:

M:istlli'ur ume; xicara e um

_.

:en;o de lei�e CCIH!en;1?ido _

meia xícara de c:;ldo de limão
ll:.na colheril1h-i! de (lasca d�
}·;'"'Jão l'a!aâa, duas gêmll'.5, 111e

:sendo até eng:ossar, juntar
�ufão dnas cla1"" batülas
Forl''ar o fundo de um re­

cipiente pr(,prjo Com papel de
cêra _:_ Rodear de biscoitns­
;;hç,mpange e encher de ca­
mada" de bíSCf)il()� e de crême

gelar duranit- sei,� hora,,,,

ge União 8 .. I
RUA AIHAZONAS - GARCIA N. 15tl5/31 -

..
TELEFONE N. 116;3 - E

.

.!';'D. 'rEJ...EGRAFICO: I,"UNIliO" - CAIXA POSTAL N. 1.4 _!. BLUlVfENAU - SANTA CATAIiINA
F A B R I (1 A D E TE C I DOS 1) E AL G O DÃO E M G E R A I, I

E S P E C I AL I D AD E ..B EM - LENÇOS - TOALHAS DE ROSTO, DE BANHO -

PA-INOS DE COPA - GUARNIÇõES DE MESA �- TAPETES - CO"CHAS - ACOLCHOADOS DE CRIAN­

ÇAS, SOLTEIRO E. CASAL - ACORTINADOS - ATOALHADOS EM I\-iETRO. NUM GRANDE SOR­
TIlV[ENTO - ALGODÃO CRú, ALVEJADO E 'EM CORES DIVERSAS - FAZÉNDAS PARA VF!STIDOS
E CAMISAS, EM INúMERAS PADRONAGENS BRIM - ENTER'IELA.- TRILHO - ETC,

C O N F E C ç Ã O PRÓ P R I A: ""-' ROUPAS FEITAS PARA CRIANÇAS, SENHORAS E

CfIVALHEIROS.·
- ARTIGOS SEM GOJI.I[A ._

C.O.REfi; F1'R.r.Vl.ES
-

...TINTUl.lArUA p:".n.ôpH.LA
- VENDAS 1� POR ATACADO E VAREJO, COM: LOJA i'>. RUA !�J\T!\;�rnIl\S. 'N. 15H5.

cei

BOLO ECONOR:IICO
Uma xicp,�'a de farinha de

tr!go
Uma C0111CI' d:\', de chá de

ftnnenio· "RoYal'"
1/4 :le coíl1er das de ('há de

)};{;a bornato
Uma. pJtadil1h�. de sal
1/4 de xicarrJ' de chOcolate

em pó
1/4 de xícara de l11él;nt('iga
1i2 xicara de leite cOlldell­

.sado

1/2 xicélira de água
�\IANEJRA DE. FAZER:
Peneire jUl1fn� a ft(l'l'inha; t)

: a1; o chocolate, () fermento
e o. bicarbonato.
Junte (1 leite tondcnsad() di­

luído na água', a mantejga
oel'retida e 'á. J:'aunilha. Bata
-judo jnnio'e (;'E!speje numa

fllrma ul1.tadá. de manteiga.
r ornl) brandõ. duran.te 25 a 40
1 'iuutoS

iCOPYR,IGHT �ELEPRESS)

'''-.. , 'I
.

"�.,��,,,

&��.:,'��:;.:� ��..,,_...
.. �t

C H I qUIN H I G O N Z a G I ��.���--�������
A 'PRIMEIRA l\IIAESTRINA 13ItA8I�EIRA � E VA N E lOS.. 1/1 �

Fr'[\UciSea Hedwíaes Guue.l\g·a (\, ft'l,�RILIA' }I
te. "/! Côrte (1;:. Hnça"; de Palha j) 1l ti. {(

nasceu. em 17 de outubro de le.� Ribeiro, foi t.ôda musicada � �Hl47; sendo seu pai <1'2!;,{!<.?1l1len �). o.nde é o t'eu Y[)O, oh! minha I Que. vale .a pureza das tuas
. por ela. Palo o�{ts'iUio da re- b aIte de 'I'ornás Alr"ônill Gonzagu: t

-

�
11Q n'e ·l11a? a�pil'lf.ções e o nmôr com

que�pteSel1 .açao rl, reça "A filha �ue .buscas H'jUi, que a1gú- acalen:t8!S o teu IDEAL? Lou-
um dos InconfH'ente,,; e sua ']0 Gnedes?", COl11 músrr-a de
mãe.', (ln fa.mília Liu:« �.! Sil.- t

. )\ re� não encontres no Além? ca? Que direito tens tu a uma ÀM1!l, aurona, Chiqumha-, pela rí !(
'.S:. j)'·hn.:i:·"> "Vez, regeu a orquvs., � Detém tnlc; ca,so3, louca ! felicidade qUe a

,;ntranSig'ênCja�Cri.a.nWJ íntel.gente c FTn- fIa. Foi a prímcha mulher no fi ::,�l:tas .a:s ,�"z�_
o da lUa ranta- te nega a::ara)�H'l1te e que te

1 da: 11 t ttô l'
.

.

�
�',., Ilhe u sa ta cusita humílhacôes ?

Ia a: e can RVg a ; OlOS, aUS PHi\SiU., a faze-lo; sendo, por
-

�_Porque a"\�.ellde,, ti'to alto se lnselllSata! RetrOCede enquancinco anos coni 'ua,.., pergun- tanto, nossa PrÍll1le,il'a, maes-

tas; euriosida;des e travessu, il'inlt\.. �. 'la.o teIl;.; a. te. :'.'�u.�npanhar 3/i o é tempo Ná, te alrmentes�'\) üíhas mais queridas do teu �(,m a sêde do IMPOSSrv·EL
r'?J;

• Chiqnillha teu. outro grande
� curinho ,

- a ítusão e t'. es- QueÍlllarás as 'P7as nas sua- h.mérito . Reabilttoll o violão. (f
per[l J1\:a ? forjas. .

.

'

pois deu um .grande ÇQj\('I'I'\.O. (\ tt
regendo uma orquestra ch> 100 )J

Náú vês que
_ ela� preferem Pobre alma! Soluças .. , CllUl�

. -
.

b
".!l!e� os cOré),çOês mgenuos e las ,'.' teu cesp.i tar-, '.

�x íolões . Desde então, o vit.l�ik, 1\
"
incautos, a ti, PUf' já tens. ad E eu; ao ver .�(, assím trh- \

}iassou a fjgurar em tlld,) flU" )) qttÍl'Ídn no ;;oi'rimento muiitn fele; cl1o;'osa e cheia de pc-�éra festa. Foi 'Uma cOll,agTI}- (/l de 0xpelilência da vic)(;',i? Nãu Z:Hes; IE'llLwo r.:.li'S ver,>os de .

ção. �
, ,_.

�O t 'I ves o sorr1SO ue lronia c�'m l\.f.aria de CarV:\lh,..., parai te a-
U 1'a comp0sição celebre (

. llue elas se de<;pedem do teu lentar :
Ç;ua é o tange 'Corta .rél_ea". À �r,;' a.e.ol.1Ch.êgo afenlOSo. n

.

.a dera,"
.

"E n.ão t·e aLTISO; oht Júgu-F4ugliP.:ndeceu a mú'i'�n P':'l�l.1- -

i\ d'�llcla da tUa mOCIdade ? IJre ralada! IÍ..
'\) Volve á li. BllSC,3.; de 11,)'.'0 ele ver D' min,�a tOl'I'e derrul'

� c"NADA'" de onde saíste, �\- bacIa. À
fomo vaidoso que .�onhas d,,· A culpa é minha, que a for((

� masigrlal11Clltc: __

mel sonhado! �
Q�"��'''''��� '��������'�O

o maesín-o LObo; célebre na

época; foi seu prC'fe:;sor de Vi
ano. Ao mesm., tempo; apren
dia línguas e outras lll.alcria,�,.
A,nda não tinh8 ('ompletado
dez f?Jl10S quando 'deu .�'eu prí­
Jll.�iro "collccl'L, ," para a fa-
ruma.
1'01' oeasiáo i]f

'nUma, em 185&:
uma festa

Clüqu11ulm
e;)mpô.� sua primeim música,
"G8.luç5,o dos Pa'L:cres".
Cll,SOll com un o fi': ia! da

l·,Iarinha Mernnle; qua�ldo
muIto mGnina ainda. Fo,i iu­
:�eliz no casamento. Era lindif.'
e muito ta.lentosa, 8'eparou-s'il
cio marido unimb sua vid.a á
de uni engerheil'" a quem
lnava. :M1?;,,;, na l:pOCa, os pl'€

(Ollc(."Í{os .;;ocíal� eram terrÍ­
veis. A intriga: ('éstruiu o no­

vo la.r da; l11aeslrina., que ca­

i ajosaínente lutou para .'iu,�­

[ "nlf?.'l' os fil h(;::, ,

Foi sei' Pl'{)fe!:� era de pian():
),�Icando lambEm C111. 'festa�

�.",rticulares. l!'ni nêsse perío
do que ,'iuI'gil'ap1 !'llw; primei­
l'as composiç.õe� mais p()pnla�
'·e:;. Suas música" er:1ll1 Ycn­

(idas pelas ruas, por l1l'gTOS

w,cn1vos. Com é, 'e lucro, so­

mado às auIa;s ele pian'o e aos

iO mil réi-.·; qlW lhe pagavam
em c'?da festa EI11 qUB tocava;
;�:.. stlstcntamlo o': filhos.
Uma de suas mú ie1'; ma ko,

)"rlas, a polca �'!1.!rT··:\l\ENTE�1
foi lançada em 1877. A pe,.:a.

,

\
\

�
VEs'.rHl() l'AI.L·\ FAZER

COl\lPHAS
1° - Ves!.ido pH�t[J. de eleco

te qua,ll'ario e lIaía Iargp,;' fe
r.l1ado nH. ).irei::!' por bl>tões
cobertos; 1e alt •.: n. ba.íxo .

'VESTIDOS PARA COQUETEL
2° - Ve'dido (!c nylon; saia

r'"la e luallgas ··'i'egue:2.das.
;]1118. fa.ixa enfeita a cintur,1

p e.ompleta a t,)ilete.

�----------_._------�--------

Ia':; prodUZindo :� mil COll1pü­
�i(ões. cêrc,a 'rlE: 70 lJ8.l'tilura�,
Quem '0""0 conl:ece {) "6 A­

l;ri'e-Alas", até Íloje cantadc
em tôdos Os C3nmvaÍs ? Chi­
qui,nhr.' foi vár1as vezes à Eu-·

lapa; foi uma mulher que a­

lnou; sofreu, tmHTo suficiente
independência de ��;píJ'ito para
vh'er sua próp,rla vidh. 'Mor­
leu bem velhinha, em 1935. f'

nâo deve ser r"r,uecida, pOi!s
é .(unas dr." g'lónas da mulher

a-

Pari'; 0:-; ass',htos amanf.es
,i" dança, prÍl'�"PalnH'nte OS

que re;;ideJl1 n', populn.�o b<liJ'
'.' da Velha e adjacencias; <J

P"nr:l'n Napoli. ex··Paulo Fh
":'('1', rçl11 apl'e�entflnjo as

4a. s l'eÚ=Us, à lloite, BINGOS
DANÇA1'lTES: ':(;111 muita'i
J.. rincadeiras; l-,oã': l11ú!ii"a,� e

fljV{êrtimcnlos ,', g l'�\ncl, eu­

((uau!;,., que, ao" Idonüngos;
:;presenl,rt agl J.rlri.yeis ta,rdes
dansanl.cs pw:: o�; ass'ociad(!�
c:a novel �(lci',d2d(';.
'iale a pen[J. re,,�a!tar que,

11" linício d:1 sUP campanha de
< '.icios; a,S ins;'r'ções \lí.s.pen­
<.al1l joias, pap'ndo-se sómCl1
te a mC'nsnlidó(1f' de CR.$

'"

2t;,OO.

Pelo menos, :em:"se 8.lguma
,�] :')'ação pala c s domingos
JJE"fn terra tão escassa de Ili­

'ltcrlimentos .

Ig'mt'mcnte, a, quarl8. f!(�i­
laS; à noite, podE-se desenfer

ru.T;.l,l a� t�quel:ts . Clli'fuialld:o
ill18 pas"o� de iianca, c]assica

011 popular, CO�'l':; qUeÍ1:am ...

1)1 asiJeil"a.

I IfElJnEaSE
.

'L�'�U �

1'011 PREÇO _i)E OCaS! <iO DI­

VERSAS MAQUINAS USADAS

t'àG.A TECEI"AGENS BEM COMO

liMA PEQUENlí. TECELAGEIU

COl\H'LE'l1A.
APROVEITE 11 OPOltTUNIDA­

nE 'rAI\1BE'!\1 PAItA ADQUIRnt
o SEU CHfiO DE Cl\S1\, EM LON­

G·'!S. !'IU�STAÇÕES ESCOLHEN·
DO.U EM lnnmsos PONTOS

I liJA CIDADE, COMO SEJAlU: ::'UJi\

.\tWIN SClfRADER, RUA AMA­

ZONAS, RUJ\ NOVA TRENTO,
RUA PIRA'rUBA; ALE'l\l DE UMA

CASA DE l\IADE;,::V\ COiUPLETA-
1:1E'!>;TE NOV1\ E AINDl\ NÃO llA_

lnLITADA, SITA 11 RUA PIRATU·
Hã.

OS INTERESSADOS QUEmAl\1
InRIGIR_SE AO SR. CH.:iISTIA­
NO THEISS, RUA AM.-\ZONAS N.

Jft!}'] nu PELO .TELEFONE 11(;5
NI':S'l'A CIDADE. I

raRA MaIOR cmUORTO EM SfU lAR
oferecemos:

Refrig'era{lores elétricos "6 E" e "CONSUL"
Enceradeiras "VALI'l'A" e "GENERAL ELE'I1.R.Jr"f
'![áquinas de lavar roupa "BERANO"

Ventiladores "FAET" e "PHILIPS"

IUáquinas de costura "METEOR"

Liquidificadores "VALITA"

Filtros para água "SALUS'

etc. etc.

COl\'1t!:RCIO E IND ÚS'llRIA

GERMANO S T E IN s. A.
IWA 15 DE NOVEMBRO, 54 - TELEFONE, 1180

lU"UIVmNAU - SANTA CNl'ARINA

,;(1 por serem '.mllO de outra

;:Jlpa; marcam (;püca e0ll10 se

fossem as tais, lü1icamente.
O B8..ile de 1-'ascoir" iJo IVJ:al­

r�ibá i,: Carlos UOl11es, o pri­
meiro ��<)n1emorando seu oitavo
ano de fllndaçã'l; foi; sem

dúvida, lUll 8.contec:imento
nlafC'f,:nte UO'; BOSSOS ll11eios
� neiais. Tivemos tltdo de a-

gradável e mn "schow" que

�,gnldou em cheio. O belo se­

;'.0, ma,is belo !lo qUe nunca,
deu um fJoridr' bastante agrr,
f,àveI ct fe;,ta, com suas' vestes

obedecClTdQ :O mais rígoro�o
figurino. Foi um el1c['.'uto pa.-
1'a os nossos G]ho�;e alegl'ih
para (..� nossos ('crações',
Enfim. o Baile de PI ....'''coa

dGS duas soci·eclarles pode e

deve !,Oer rel(�mhrado co111 sau

dade'\, pois, '�'\;idenlelllente;
::<lea.nl}ou grau 10.

.
E depois ';alam com j an­

I:J enhtsía:mllJ {l:!,.s orquestra"
estrangeiras ê!l�e aqui Vê'11.

�om\.l �0 fos.seu: as únicas; as

l1mÍOres, relef,8.nd.o a::; nossas

? um plano iIl[8rior.

Ai ést.á ('xEmplo flagrante
de que nós tal:' tem possuímos
buas o.�questrr..,; (,:113 nada fi­

nl!1l a deyel·.Il' chaml::\das "fe

l!omemlis" Ca5sinD de Sevilha.

(Aldo:;; Palma, Suspiro de Es­

panll2' e t{lnt,�ls outras qUE;,

PEÇAS FORD (l,EGITIMAS)
CASA DO AMERiCANO S. i\.

Você �ai ganhando sempra

com

Encerados

LOCOMOTIVA
porque sõo

.. GARANTIDOS PEtO FABRICANTE

ti 100% IMPERMEÁVEIS

Consulta nossos preço.!

SOCIEDADE COlVlERCIAL
CATARINENSE LTDA.

Raa 15 de l'lo"ernlH"ú, Hl43 - Fone, 1.4-5-0 - C. Postal Hill

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



pl)� lIerbu;; "!Ioletz
1'ARZAN E A EXPEDIÇÃO ."

PERWDA
DOMINGO a" :� _.::__ 403{j - 7'

c 9 hoiias o OINE BLul\1ENAU.o
apreselHará O f;imê TARZÃN:"
Fi ;A :IDXPEDIÇM PERDIDA; o'"

mail> l,é{_·e.i:lte relato cinemato-"
,,'! Micco' da.s. ,tWelltura", do ramo ..

'so Re-i das Selvas.- agora num

f'lme.· em Cin.ema,coPe e em

(oj'es o
O seu plotagonista e o

,

[óvem a:4H' Gt'>P.DON SCOTT

que reune; em �:. toda,s 'a.s qua
':à'aidies que tl)'l'l1-�tam fâmnsos
,:.;eus .antecessorfi"" nesse papel.
Ré,aliZa,do, na" seb:a afrícana ,

e"te novo filmf produzído
1:)Or sol .Lesse- é dístríhuido
peTa Metro {:!c:Jwin Meyer;
'�:'nta a hi�tórL de um gloUpU

de sobrevivent�:< de um desas

11: (,aéreo e da o)ragem e va­

lentia ,de Tarza,n pa1'lf',1 salva­
�.)'i . das ga.r,ras (Ít's animRis fe­
rozes e da ,c;elyageda' dos na­

hvos,: Todas a�: emv"õe's, to­

do 'o arrebatamento e deste-
,

�n-ur que· �aci.eI"iz�ra.m -n�-:
.. -).mais inesqu€Cl,;ei;; 'filme:; do, ,

r�ênel'o tem' em ·tARZAL� E A

EXPEP-IÇÁO PER.JjIDÃ; seu

ponto máximo, i
l
.,

I
,I

I
MARCELINO, PAO E VINHO IHá ,muit.o tempo um Tecem .

MARCELINO, PliO
E ViNHO

nà.scido foi ahandünado pelos.
pais à pórta de Um Convento.
P(l2;e

'.
Condosos frades o reCO­

lhe!l:lUl1, com as suas rudes I
mãOs: habitTlrt.das aos mais "l'duros trabalho« criaram-nQ,

Icadez:;t' surpreendentes, Com

o passar (In;; tecnpos; :!lli-a,rceli­
no tornou-se um: ilHipa)zinlwo
Aof' seIs anos;' quando desco-.·

briu; maravilhr.do, que todios

oS olUros menino" tinham mãe

pel'guntbu aos frades se ele

taniliem tinha uma, Respon-_
dera,m':'lhe, que sim; que est"\l-

'Va D'OVa no ceu. De,sdeeste
O maior de!;ejo de Marcelino
foi· conheüe-'-la .. Marcelino deu
a cada frade um apelide � ,s�.­
gundo. Ias i'uncõe" que Cada

.

qual eXercia, Muito yivo, Pra
tkava, diariamçl1te incríveis e

inocimtes trave';fall'aS
o Para in

curtir�Jhe o sentimenfo de di5
ciplrna, 'Os: frari');; proibiram­
Jhe de sub]r ao �otão dll con­
vento; . 'dizendü-Ihe. "Não se

atreva a ir ao '-'Dtão; pois Já

. �'.e encontra um
.

homem que
levará você em.bora para sem

pl'e";, Marcelino porem; não
resistiu Iarten(,\4(j, e um dia,
s'llbiu a" escada proibitla: en-

trou 110 satão e viu-se di.ante 'Ide um enormE' crucifixo e11- :.

.\'�ostalo na pared.::. Amedron-

ta.1ú;
rendo. Mas, no dla seguinte.;
(.'0;110 que obed- cemio a um

ÍfJ'essistive! chamado: voltou
ao sotão f'ieot: a contemplar
aquele homem magro de olhGIt'
.mensamente trhte e que: per
guntou . N.iarcc 1mo a Cl'i;>;t",
Que j·e,spústa cbteve do Todo
,Poderoso ?

'

'Vão sabe,..10 ;;s�istilldo o fi!
me MARCELINO, PÃO E VI­

NHO; Domingo [I" 2 - ·4.30 -

7. e 9 hnras IH', -;'pla do CINE
HUSCH em Superyísio�l, !!

em

não
a

muito curto e Lâ(l deu paI)?;
co�,l'lPCCl· nada,

Apesar àe gci;;tar de ler; . a

rjval de LdJ"bTiq,fda não tem
tempo Para ísso., O PLlUCO tem

p(, que lhe re"t,8. elas filmagen,�
t (,<,diL'fl'IJo á 1l:'JtUrà de nUVfJS
, scrtpts".

T, MAES'HÜNI

I,
'NO'l'ICIAS DE EOLLy\FOOD

"SÓPIDA LOREN COMPLETA
rNI ANO DE oJ\,MERICA

lSophia Luren concedeu á TV

arnerkal1a urnr;. entn;visTa a­

p6!';. ellmell1"ral' um ano de per
manênCÍa ne"le p:üs o

A TV foi
a C2r;a cJ't' Mi::;s Loreno' o que

'I' (',oiYstil t;_i uma a� !'f'.C;l<I, porque
,o

. E'llljUant() o él1r"�viHajl"l' pc,)'

I lnauCec em sUh eadéira, na,

.Eda.çã,)o lJ entlf'\ istado é c,-

�U(j pl'ópria ea':a
o

VER(H.TN'IlAS Ir, RESP9STAS
'Sophia <1ont,;;., que :,ç'o fim

de um ano r1l?' América já ti­
f1lJa trê'; filmes plOntos, Sel1dD
I; último "The Biack Ol'chid"
�, Achou que fe; uni {"nO lU1'L­

J3vilhosü,
,�'o ser inle.rrc.gada se

s<::ntfa saudade� QH Itálk,

MUSICA P.l\BA

.... ' .-�- 1·;;;

POVO
Levar f. mú-tca até o pOVIJ

i uma inid&tl"a que não tem

tl.t'lxa'dt) de ser em:aJ'ulla peJa��
empresas de c::-;petáculos de

n,,';fla chl,,:,adc SE1mnI'e; po­
rem: em pequena es{'.a1a, 0-

1 'erleee,;1Clo a u; -:. eriténio e um

,Estudo da., uecessídades d,o

melo: linde a a!:uênda na

matoría das \'07",1' é insign ífi­
"ante, R,eferir'l(i-l!(�� às l"e,l­
l.sacõe, no Teatro Caor!os Gu

wCs, tantas Vr''''eS combalída-,

pe:o povo, uma \,pz que só
um .númeY'1 limitado de uu­

víntes se anima a assis! i.Jas,
contínuand, U margem dela o

homem ,lo povo pouco própen
::'0; nus domini'/::' e feriado".
a enfrentaI' r:� ca.l1�('ira� de
de todos U,'i dia", pB,ra vir a-

preciar dUfi'; 1111;':>,:: de música (; puvo e mge.n,tl;· não sómente
!lUlll ambien(-e espavenf"s\I: para 'lJsüeiado,; daquela enti-

_L _���::_e__ ,a,_o<:.?I1t����, humilde S€
__ ,_:�!!:�: _�f�vet'á �" ���l:_::!lll�l�C�::,�_,_.

c assim as en -r: resas de espe
táculcs p.iderào �pre';oentar
matores j;e:llpo:'ac1as, n�io ten­

(In dúvidas qU:,vlÜu aos resul­

tados sa.tisJ'atõJ'i,'s dos mesmos,

Estamos certos fjUe muito em

Dl'eV.e. 9 popul"'J;�.() de Blume­

�!aU beneficiaàa com estes es

petáculos: saberá compreender

�.•. J"" ' ..::.�

.':,'::'. ;�. ��
. _'

.:':..

����::S:�;;;:;;';�:=!:�;SL.J.����_.:;��:;..���������:;__�l;._;���.���ri��:�� c,

.. �

ESPORTES
Mas sempre sobra algUill

tempo para Sophia i1aÔa\l', de;;
taaS;]r e ..

o
dornrir , coísas de

que ela: nmis Q()sla.
O I'Cp,'il'í er perguntou qual

o artista de !iH3. p,ref'cI�ência
e Sophja respondeu:

- Tenho gostado <Te todo­
Os artistas con: 'quem tenh ...

f; abali,,"-do mas devo destacar
Gary GI'8.nt, que tem sido um

lltimu ('JJmpanl1eil'o, É fácií
i l'ahaJh�tl' com C'ary.

Ntãio tem estranhado a co�

li1idl:u 8)llerica.n()? - peJ'guntúu
üw fi .r'epérter.

- Não. Aco�:tumo-me, a tu
do; ap?>gar 'de .npreciar imen
: ::lme.l1te um ):Irate de massà
;Kll1 preparado �" Tambem ;e
lí5'J fôsse assilI!, e-ll não seria
uma b 'a j(aliann. .

(l entrevistado: ftz

.
atriz respondeu:

.'

- Sim Tenho muitas sau-
,... .

.

',(!ades da, Hálifi mas quando
. ';GI!G w,ra lá �'intn lambem
muitas saudade.; da Amél'ica.

Q1HtUdo estou l,i fico aflita pa

.l,a yOóltar e qua�;d(Í estou F,qllÍ
!;ro atlita para :!'cr.nrnaí'; C('lU

hio não sei onde morar,·

Afirmou Sop}.ia que apren­
deu inglê:.; converslan([Q com

r:oleg1;:',s nos f'stúdios. Al1tc�

de vir para a ..América tOD1ÓU
aulas .com mn professor, a,­

p'endendo alguma eüisa 1113.s.
a escol? .Verdaofoil'a foi I) es­

túàiin e a lejillrfJ clns "scripts",
T,elldo-o!; muito, a(,lquiriu <]

dnmíJl I" dI.} idioma o

O repólier in�b';;iu, afirman
do que constava ter d:>" apren

djdn Com slIJcp.dos america­
nos; durante a Guerra, Ela

!c$pondeu:
- N�i(} o Aprrnd1 cnm el�'i

,apenas a<; 1'(n.la\'ras C (Imun R

,(lIDO Good Morning, Give me

tl.'iat; trank you e outra� sim­

-r,iJes que qualquer mn pode a­

l::rellder,
Sophia; npeSlH de morar há

um !?,no na Am':: ira;' não Co­

nhece' outro lug:H;' além dG Ho1

>wood. Esteve uma vez ('111

Yi aShingf,on; achóu a cidade
maravilhosa mas o tempo foi

que�tã}
dr> nf10 ('nvolv"!' Da enlre-visla
f�; vüla particular de, S(lphia;
não faZ(�llé() nel11mma pergnn
ta sôhre seu ea:�amen:to com

IJ produtor CarIl! Ponti.

;;ophia i.l'aba!11a pura '3. Pa­
rn,muut e,' pa" f� p-omem'ol'ar ()

'S't'll pl'imdro &11" de trabt,..lho'
na América� fJ;!·lhe; ofeJ:ec-ldD
um almôço l1n�; e,'itúdios. DOiS dias al1t{'� de sua es-

senle constrai.gíua , O certo;

l' lógico ó que o Teatr{j C,:-"l'­
los G0me.� não poxsue um nm

híente ('sPa \'eJ:1tl),�o que pOStSA
coustj-anger qualquer humtldé..
que alí vá, adqllírindo medes­

tamente seu ,ingressa, pois as

portas do Tca.tr o esf.ão abêr­
tas para \) publico, não se ra­

zendo di:,tjn�;I" de classes. O

difícil é justament'e fazer (I

1,lImiJde (que ar'fim se julgar)
compreender q1J�' êle tamben:

�crá bem recebi.lo nos e:-petá

<oS esfnr�os que �'" despendem
Cm seu fi,,-,yor, amparando mo­

'al e materialmente as tempo­
iadas e pel·nlii!;11do que outras
',,' prucessem numa verrladei­

ru -cadeía de cultur a artistiea

I

I�
i

(',;nhe�erá qUe e bastante sim i

11:1.,I"c,payenloso eD1 c;ue u humil-
cJ{c� se sente t':'IJ�lral1gldn" ,

F:IÇ3.m ésta exprriência; e vc,­

rão que tcmo" razã.o, i
.. - ._-�- -

;;;;n
-

-:-i::m4iÃ4"i:ié;iã:e\::-: ü:.:..--·----:_j;;-=:-;>

o público passará �I frequentar
':l Tea!l'o Cario'; Gornes

,
e 1'12,

'.:ulos J.li i:1pre'eiüado-;. sem

o;(,fl'el' qualquer vcxame
,
Te­

mos certeza qUl' ,l dia Cln que
113nlenl du poV" chegar a e;;­

'",:; conclusões; cu seja., que

0, espetáclllos llo rl'C\.C\rtro Cal'
10:-. Glll11l'S são r,úb]icos, Para

l11es; ,lluito a" (', .ntl'á rio de

i:1]C st' diz por 'aI "um ambiente

S Il V I O C a L o Ars VOLTI IS NOITES CIRlocas
ti;vt1\. voz; U'.U CORAÇI\.O Ef-tL'ASE CR$ 51j ;l'lIL POR Al'RESEN'l'AÇAü

:*k***W •••• �.� •••••��.****�**, •••••• * •••• ******
...

Te'ltl�o r(i"\" I
'"

elO _ IDI )0
t.

."

'"

,.

'GERHJ1,l'tD nONNER,

.
I
tarefa dífieiJil11:?.: ma� merceL' �
menção especÍ<:: " (le Raünar:

:Qeve o p·'- '.,.)l'l�'[) de 1'l'jl1h,,', "'·'11 Cl'r1e 'o tI' ..
;." '> ._.l;.' n ,,�r, J Vl'lll a enco;-jo, "
: ao grepo 1f#),tral da SJldcda- cne rePresentuu ;iesús ('uni ê-:
: de Reel'eaUva p 0ulf.ural "Tim xito illvulgar. Compreenden-x­
'* bó''', l110met1t,)'i de t'll1oçõe;� \lu a importân(';_ adessa :lpre-:
� ('uand" êS$(: gn'p" Rmad.,r t'U :ientaçãn; j,)gt, n:1 Selllanc, SalI:
"

>. cenou (:ônas 'mprc'Ss.innalite'> ia; ,à e�tré;a da p"ça, na Sex-:
:. ir'_ vida de (Je;':l.I�� que euhni- i�! Feira da rai�;lc. e�teve lo:.t
" u,aTalll eorn a �Ita Piaxà" e cuple·tI?c.da a �e(lC }:r6pri", aill �
� r"bl'le na Cruz F'eliz e "j)"rfU ,'ia em consl.rucEo. da I'éfo?ri�:
.'(
na iniciativa, (la àin�çFo ;Ia Sociedade, f' públkfl ba,:;-:

: 8,.('1('[I;,de ReCreativa <I;) tantc ,�onsidel'án'l [('z-se 111'('- ,:

'* rr,,;ào LIa Su('Íp(]I[",c1e. ReC't'ati, "ente à apre.'iClit:JI:ão dO} Sába:
; '.iI. C Cultural "Tjmbó",� do:, d" de Aleluia. AC(';f"COll-Se aI):
: �r�. João Mut'llcl e Alfrt'dll �lÚmel'O de 1500 '<j'. pe!-;snas que;
• G�l'ardí; dírigt-lltes teatraL" a';sistiré�J.n 80 drama �;acr1l, �
: 'Juqu€la, a.grcmia<;ão, EPl �e

:(;;:.!'; sm1s duas ppresenlaçõe,<;.;
: tl'a!W.uc;o de am�ri(ir\'s, pude- �''tlicitI',Jmo.'; .(JS n'spolJ�áveis pc:
� léU taxa.!" de ótima aquela a- la apr'3-Sentação; o grupo lea-"

; presell"t';�i',o, p,:;qile foi ma- �raI e Os dirig·Ellte'i da Soeic-:
4< gistraJ a iúlerprda(;âo dos per' dud_c Rl'('.!'eatin\ L' Cul!ural �
4<

'" .,Ul1ageltS bíblíl> �; tendI) sa- ' TiJnbó", pelo comuvente es-:
: hido ::epres6n1..,":, à altura da petáeulo ofere(':oo, fazend1l'
.. sereidade do dl'�{ln�J sa\'ro mag ,',jtos de que Sé' repiinl1l mais:
k no <lá Cl'istalld:1rI2, Destil.caJ" !, miúde os seus esPetáculos:
� n'ímes dos inl €!�l'ete" seria teatJ-ais. �

4<
"

4<***. 'M�����.� ••• ����_�� ••••• ********� ••• ***_*:

"

HOJE - DOfiHNGO

C1NÉ BLUMENAl:

às 2 - 4,30 -- '7 e 9 HORAS
�
\. O ],lrimeiro flirile de Ta.rzan ('m CINEMASCOI'B !

MOM. ,agf'.Scllta: GOB80N SCOTT; YOLANDE DON 2,AN �m

,Iarzao e a Expedição Perdida
,'rn tecnniC')l{)r __o,C1nelll$SCOPe

Novíssimals aveduras: do Rei i" Totalmente filmado na A­

dR/:! Selvas: ai!(Jla em CINE-J' ú!cao
:;:"1ASCOPE.

.'

,
'

j É espetacular, E' Assombro
Vejam Tarzs,[, sal�and[) sO''':. �Do

h;'evjVentes de um desastre uel Tudo empolg!l1:te na maior

av i'$;Ç'i1'n . �� entura dn Rei ',las Selvas
o • ,

Tal'zan mais �'rdente e des", I NOTA: Na. se,'�·ãn da� 2 h{)-

temido. : 1 ::::s; haverá ainda a ccintiriull-
'.f \RZAN E A EXPEDIÇãO li. ção do seriado;

PERDlD 1', PERIGOS DE
.. :".'YOKã

C1NE BUSCH

HOJE - D01\UNGO à-s 2 - 4,30 _o '; e 9 HORAS

FINALMENTE - PABLITO CALVO 'o ('xlr�Jt,rdinári() ator
mfa;n Itil em

Marcelil1o, Pão
em Supervision

Vinho
Um filme qWJ o recollcilia-

1,1 com o mune]",).
Um, filme qUé aguada pelo

t"m humano íli: sua história,
r-e1a
lcza e pelt' seu delicioso
mór

MARCELINO FÃO E VINHO
- é ma tão bel? e humana his

De dez em dCi, anos apenas;
�,u!·g-e un1 fitnw c,om" lV�R­

CELINO PAO ], VINHO, 1) fil

l('e que permal'('eeu 13 sema­

ilia,s em cartaz na cidade de

B,i,o Paulo,
Um record abnluw.
NOTA: � Nn "essâo das 2

hOl'as; haverá. &.Í nda a eunU-

I �(r.ia que faz rL' e choraT ao hUação do seriado:

mesmo tcmpo, PERIGOS DE )';yon:A

,lréia - que será huje - Sil- do: "Quem, se deixou eé'cra,

yj2,n.r, po;' UD1 am!)!' qUi'\lquer:
,Até' Amanhã, ',t' Deus quiser.
�.C hào ehuver cu \'01to '.'prá'"
te ver Ó ll1ulh':'f, Tú pbR\'aii
n"'�j ast.ros disLo::úda, ::;CIl1 �a,­

bel' qUe a V8111:tW! déstfl" vid-'L

YÍi) Caldas clJl1Yiduu seus

migos para ouví-'lrJ na "boile

36"', a Jim ele �,PreSenlal'-ihe.';
ao,; mú;�icas de "eu repel'tóliu
e IJ c,.njm,t.o al' Canhoto tes­

tre;:ll1do em ;'toites",1, que o

a(',!mpanha�'á.
'

C!wtal1d(i salTiba� de Ari Bar
;',."Q - Nod R""a - Nonó -

or"sü';j BarbO�3, -- Sílvio re­

e�'lJeu Os (',.111i,:o" no sub,'wlo
eh ·'Jjt)ite" o

Fo: uma festa de

ll, ,:"sa música flúyular. Velho'

f'W;essus Con10, '·Até Amanhá,
Cigana" Uma <::edra rolou 11\?;

:;:ibuJlcdn;_",
.

emucionaraln a

�; ',.:cisieneia unde E'�it'Nélirn Hen

r[(lUe POllgetti, rernando Lo­

].1,,; Beatl,iz CP:'té:" Sergi(J Por­

to: Mistel' Eco,
EMOÇãO

(j Spj·esteir .., i'alJ tou até

lágrimas. O tempu para

o 'uar c o vio-é a cabrocha,
Li': . , ,

"

'I udo parou r:l "Boilc 36

;iG"; e Í{)dos V10ralll l'llvir Sil

vi(; canta.r. Nu finrJ, CulUo­

\, idos seus amk;os abraç:;lr3m-

S.\lHBAS NO\' OS E VELHOS

p('�dea " v/?Io!' c as música�
'(' sllCedel'un1 A asshtênein,
;Iplaudindo-() �al"r(l�;<::�nente,
l'('eilcontI'ou s. verdadeira r:,x­

pr('�são Cle nos:;" música po­

pular,
Frases simp]�s; d�: p"et"c,'

�imple.� do po'io: iam surgin-

A maiur pa"le das músÍC:ó',s

quc fazem part{, do reper::ó­
ri(J que Silvio <:presGntará na

. �;6", ',;]:0 antlgas porem há

:\::i,lIma� l1i,vhiade.'i como, Ta­

:ellto 'lã" tem idade", de A­

tuulfo Alves: NO'!Os Rumos de

R"cinha; e Carta:; na mesa,

Con,�ordal1do que é o cartaz

nl!lJs bem pagc:, 63 l1(lÍtp carió

,:.I; Silvio não dhsc qum1lo gn

nh? negando c,l'e fôsse rece­

her Cr$ 50 mil pOlI· atuat.1'-,.
"1"ã" "s!á l1'uit,: long'e dê- ve1"­

(,ade porém, f:J]I,:1 um POUC!I'"
n:'Írmotl,

T, .MAES'IRINI
A história dê�te f'ilme, que

l_.r eve será exibido l1a tela dc
lluSSOS cinenla';, a.briu a So­

;,hia L"ren as p',rt?o>S docine­

ma am"'l'icanu; ê tem �ut', ação
ligada aos idos d'� 1810 quand"
�'l�ipoleào Bonaparte oCllpaya a

-;';'.panha, e an� eSrOj"�Os do;;

",ucrriJheirus d<' cidaüe de A­

-;;];:: p,tI'fi eXI:mlsaí'ern llS in""

',ore>' Em yen.bde; emborlll

"_; ('pisódifJ� emo('iolÍa,ntes e

l,rilhalltemente recriados; a

;::dícula gira elE' i;0l"l1o de um

1 :�lJla unLo: "transporte de

lt:ll enurme J'anhão; atri:;NÓS
>10 coração d:l país: a I é a'

rnuralhas dR !'!dad:e provin­
�jal e du 11?jpe1 decirlidn que
a arllla tCyc· na del'l'Iíta das

ho.sles napoIÔll:eas, O trata-

mentI} que () diretor St:?1l11ey
Kl'al11mer dispensou [l> ésle a!3-

� unto foi Lão Jínâmico e tão
i·j ilhallte que (I canhão Passa
a ser U111 pers.'iUlg'e1l1 impur­
tante na tr,r,llla; exercendo Só
"rc o espectado:;' 1.una ai ração
,�r€o�cente. Todus, realmente;
;teompan1Jam com os mais vi­

'iOS int.eres"e a, l!larcha da po­
Jel'OSa Rána al!Oav('s (lo terI'i­
l.j�l in espanhol; marcha l�St2.
que está chei," 'de sllspe;I1St'.
,'." lado ii" S()pl'à� Lnren; te­

mos Gary Grant e Frank 8i­

natra Dist,ribujf,ão da, Unitccl
l\l tist.

PEÇAS FORD (LEGITIMAS)

['ASA DO Al\mRICANO S.Ao

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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A díretoda da ,Teeelagem_ :Uniã(j. �/A., eumprtndo deterrn;ina.çães estaíl_!t�rias e a I.ei
Idas �ociedad� snlnímas: vem apre--5éntar' a V.V,SS. o- halanço -desta societ'Íatle, mcomp8r­
Ilhado 4:� cOIit�c de lucrOJ:l é :perdas;- encerrado em 31 de _- dezembro de 195'1', bem como

- o parecer elo conselho fjsés.-l;; ,'. ,<) -, -'_ -

--
-

,

,.' -

-

,-

-

-. PelOs dÇtciunentos acíma :in�ncioriados� 9,p:e eVideIl�iam os resuitados obtidos: no exer
ciclo decorrido, os; senhonis:, a�lt)niStaS têm' tó:Jos 05- dados }.ieeespáxibs Pa!'l'J julg�elll 06

atos. da dÍl'etOl"ià, que pennal1ecerá; entrelilJfu.w-, à dIsposição -de . Vv.SS. <parll qualquer ClS..,

elareeímento que fôr necessiÚ:io.'
.

-

Blumenau; re de mâr�
.Pamplcna,
:Theiss '----,-

nil'etor
-

Presidente
Dir'-elúr Gerente

DEMO�STRAÇflO- DO ATIVO

ATIVO

- J�óveis e, )3enfeitorw..s

�,<;1áqqinas & Ins�3IaçõeS
Móveis e Üíem1lios
Ferramentas,

, ,

Peças e Acessórios'
7eÍculos
CllUÇÕe.S ",

DISPoNíVEL
Caixa
Bancos

,

H.EALIZAVEL
Mer�?Jdoli:a::;
Loja.
Contas CkJI'fentes'

i.:!'1S:MB,ao
1 -,78iU16.5�

'ii�;672.90
4!'.�11.30
306;922.70
211.836.8.Cl

2.1>00.00'
(.

T
, -

.
-

..

8.Íi95.00
, 2'1.99B.OO 38.89-3.01)

"

"'. , .�

';"','

4.153.289.70
,

',2H.143.10
_ 102.M3.80

114,382.30 ,

_

73.840.60
35�.787 ..2Q -

'
,

-

I '1 )j�.7B2.00

Empréstimo Compulsório,
'ritulos em CobrElnça
Títulos' a Receber
'lítulos em Cauç:iô
PARTICIPAÇõES
)leões da Eimpr Fôrça e Luz S. Cato
F!'trobras
RESULTADO PENDENTE

.2. P55;345.30-
'''

.. -'_,.-'_'- .. ,--_.:':"'.-::"
fij:mo.Oo
4.000J)1}

� --_._,_'_'

." 2L03Ó.I0. Despesas,', efetufid�s p/cta. nrox.

'CONTAS DE ('OMPENSAÇAd
Af;ões Cállcíonada..<;_

,

-

Titulas' Endossaq(�fi
\'

t t . 318.918.'JI)
-'

lZ�i78.283.00

NãO EA!Gí-vE:r,; ,

CapitaL. ','
,

)T'undo de Rese;rva L€gal
:F'undo de 'Rese.íW,', Espe-éial
Fundo de Depredação

'

'

,

J.'undo p/])evedore� Duvidoso;.;
mxIGrVEL

.

Cont-as Con;ent-es',
Gantas· a Pagar
'Iítulos a Pagar.
1!anco dO .Bl'I?JSi� ,SIA

Empréstimo. Industrial
Oi'atificações a 'pagar
D!videndos
CONTAS- DE CC):f1;1PENSAÇAO
Caução da Diretoria

.'

EndossoS p'El!ra pescontos .'

.4.000.00tlJ)(}
21�55.00
373.152.40

-

. 1 G43.863;BO'
..... -330.000.00-

: "

.. �.

728.00!),60
., M�.134.5pc

"

; i' 7l9.331.3(}
.

_
; 2: 029.005.38

186.055;:�U

15.000�!)(l·
582.39l!:OO

.
,- l5�OOi.992.90

',.'.

�--------

"""_, 318;918.110
'.

12.178:283.00,
•

Blumena:u, .31 de dez�mbro },ie 1957:
.,

.

.

_ ndJel!oDSO pampJona .c- :>Jetor Presidenté
Chiistía.no,

-

Thelss .�. DIretor' Gerente

1Hilda Theis(, _;_ D.ir'etor. ,sub GeTent�. .

..
.

Aléssio. Berr: __....:., TécnicO' {'m ContabIlIdade - Rég}stra.
do 'no CRe (SC) sob n.. W5

--------..;,.----,---- --,-_.:---�- "

DEMONSTRAÇAÜ DA "MN'l1A DE {JLUC�08}, ��DAS"; -- EM 31-12-M,
C R.E D'IT O

"w1ercadorfas
Loja-,
Rendas. Divers-a:;_

3.3Bd.330.?G
121.747.®
1i6.956.10 .

8
. f,;::O.Ó33.":}

_L.._ _�'--_-

7 �;),i}.g09.{)O
.

;�DeSPesas Geral�,_. .

.. ".
. ". ,

Fundo para, D""eÓ,ores DuvidO "jli;. i'undo.,de
Depreciação; Fluido de Regel'Vá �sPeCial; _e .

jiuu40 de Res\olVlt LegaJ; Divif.f':ld{íS e Ora-

1\ iicaçõe:; a P�gllJ'

._L

'117 ;224..61)

8 .630.033",60

-

-

Diretor president.E'
-IhretoOl' ·Gerel1k
",_ib G€.re�t.e I

em Cont'abmH� ele-Reg. no

eRC (SC) �ob n. 905.

•....."'.'�,::

.. ":>ARECER DO tONSELBO FISCAL .

.•·Os.· lafuai�-() assln.ados, .melllbros.d.o .. :o6.ns<:.lh.'.(' ,:ri,scaI da rl�eCelage� União ,S/A;
.

.fta-
t

..

h- ,,_, ..l t d contEi, de lu-vendo :e:xàmjnac.o demor�da e mInUciosal.u:u e 1) ....;IDÇO, uf:TilOnS ra�ao a. _

cros � }lerdas. invel1tários, Hv�o.s�} (}emai'" qocumentos' ;eíerente� ao E;n�err�m�n{o do
-

QC,,�.l' fl'll'.fo em 31 de dezembr \te 1957, {' .t,endo Cllcollt ratlo tudo em perfeita orden,lano s ._ '011' u -

. () ,. .

,. _ ,_
_ . ..

11 t:xatldãü, são de p�l�écer que �; balanço� del/lp�stra;çãQ" da· (anta. d� luur�<; E' per"l�.'" de�:lemai�documei1tos, devam ser ·Jp�·�vados�,�ela. a-S$emblela geral que para êste fÍln;
'vfrá -réúriir-se df" a�ónlo .com a.., lel,s em .Vlg('l�·� .

iluinena#_, 18 de marçt) M 1958.
.

-Adolfo Schwaderer
Mauro Luiz Kteibich
Norbérto

.QUE
H� muito tempo qUe existem

êsses tais- gol� de longa tlis­
tância e com bl?,rreirai; Mas
nunca. ninguenl se lembrou de
dar um nome- a êsses tentos
feitos quase que em "câmara
lenta" erigauanufi os j;:,1rqueii'os
Ou dificultaMo mesmo qu�.
êsses defendam quando a pe-

, !oti:!' 'é bem colocada. Gerr,;!­
mente êg.ses gol'l que ficam tia
hlstória são coristgnados Ien­
tamente, com apenas um t­
qu.e de bola e e&ta vai mansa­
menl�� endereçada à "fOI'qui­
lha". Pois bem; o inventor da
"}!"oIhr. Seca" {'li Rubens, meia.
do Vasco da Gama e que na­

cueíe tempo defendia as cores .

do Flamellgo. 0<, primeiros
gols dessa espé�;je forem con­

flgnados por êle e outros joga
((ores acabaram fazendo o mes

mo, Em SIão Paulo; por exem

pIo}· Claudio do Corinlhíc.ns
fez míutos gols assim. No Rio;
há multo tempo; Rodrigues
{>ra especialista em fazer ten
tos 'com

-

barreilas na frent.e;
colocando apenas mansamente
a pelota nas redes adVersárias.
Atualmente Didi é o jogador
que mais' gols "folha Sªcó'/"
tem. feito. - /TOr-flou ...se mesmo

e<;peciailsta. no assunto. É Só

:t-egistra-r-se Uma falta, a f�wol'
do Botafogo, pronto; Didi está

:'/-

��� ���.

�O Cestobal IllteriO�a ..��no De Nosso Esta.do�
�. Muito Promete �

.

� Contlmnando as cidlldes do(\.
)) Vale, 110 I.t",jaí até o seu aflu- 'l'
f.- �'nltlt a report:w:em dêste jor-�-

)l- 'na!· teve .' grtit::. opol'tunidad'" .;:(
.� ue CO!l��at.lr 1\11':. crescente.. e�

II �
anunador progn� ·/i0 do, e�por- \
t,,, da. cesta. �

... �
o

J
AsS1!U .e q�e '.A êxemp10 d'J)l

\
,XV de PlrlJCl�c�bs de São P:Ht-{(

, .. ',�, I�, muitrfi ue nc�s.os clubes. d��
'b '.�ldail....es. menos, aesenvol-;ldast\_
.;:\ '_.0 li\o;tado pratleam um vh"-to-j!

! :-'1, '>0 Bólll. ao Cesto ao ledo do h
V voleiból. í(

,. �, Com'} exemplo citaremos a�
.•.

�
ç,ldade de Ituporanga que cou- t<.

., ..•. 'ta atw;',lmente com 4 canchas \J
, de baSquete e "ôlie sendo bas-I\.

-

tante (jifUi!dido êStes esportes'))
·

.•JJ·,naquela cidade
.•
Pena .é, q�e��.;JS pnltiíV-ii1t·es Ql:'sla,'i moctah-

.

.....�..hdes. PÜ1�é111 l!el1.tro em bre�
','e a .-.cle�'ao -lIUPOranguense(\_� deverR viajar �Jé Blu1l1cnau ')1

.

,lI onde �)o:>"i ,ehnel!t� e.nfrentará�l(
o cOI1Junto do Gremlo Espor- {,,� +'ivo Olimpico; tendo a,ssim en�

}. seio d� demtrnstr,all' (l forte pok
!( (l�Tio de SUa g�ll'hosa eqUille. f(
,1\ "POr nosso. in',ei:mélio a dir�-�

.. )l fona esportIva daqUela. locall-t(� '{!a-ue; tencion!:':, concyetizra ml1�
li. -�unistoso em RJumenau' ondctt
.", f:olher\l.o maior técnica para�
À -<;eús prõ.ximos �onfrontus; pu'-1\.

.. f( :'lendo 'otltSim em breve disputar \J ..

,�.d:€ i�ua,l PnJ!'i-l." igual o

titUlO�11 c aJarl11ensl', .

.

. i r( Digno de not�. é porta.nto a
I �

inicií.'l,tiva da

dire\orta\.
dós clut\_

1 .. l1,,-s esportivos·· de Itupoll!'�nga 'V

! queque igualm��te lutam com�
I

.' milhares de diflculdJa;d.es 'Para
i � (: engrandecimento espo-rtiv��

'�'
<i'e nossa têrrl"�. Em nossa proi\
";mr. edit-;jÍio VH!ln.remo.�

. (1\) 'j)
a:;suntO.

.

À
,���""",O..q-� ,�,)(

.5a. PAGTh.1

f'
RUBENSINVENTOt� E DIDI DIFUNDIU

Jt. e é capaz de fazer mais uma
"Folha Sêcaj". Antda há pou­
cos dias contra o PalmeiI'I?.s;
Didi fez um lindo gol nêsse es

tifo.
"É portanto o Jogador

mais tem difundido tão

mentad., lance.

ao mesmo. tempo em. que a.

pélota :vai se encsanínhando
para as rêdes. A sensação e

-

qualquer coisa ·:le espetacular;
pj-íncipalmentr, quando O gol
surge num momento em que
a perlida está Para 'ser dccidj­
dada. Quem rr>eil1or Pode des
crever eS'sas passagens Flií� os

fans do Botafogn que têm no

:!b_moso e notavei meiR:, botafu

guense, DIDI; nc moment., o

maior propagaudísta do cha­

mado gol de "FOLHA SECA".

que
co-

Não há dúvida que bem co­

brado; é �r. jogada linda e

:.. "gol torna-se mais maravilho
1>0 ainda,; pois há tempo para
que o torcedor possa viJ)l"f'.1l"

._.;.;
. 1·-.....

":"t 1- .f

.� -:J:.--

.. -

•

:::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::IIIt::t::::::::":':.f�:::::::::::::���::::··"""U"4"'''''.' �.'''
.•. '''.''' •••�.

_

\1 CRITIcas,. "8!EJE�!!c�S.i:::�.,!:::.11 * >(. '" - TO(lOS vocês ainda. se recordam do Ico ';aquele '

:[ �uande jogador de Olimpíco ,
-- Muitas, e muitas vezes; êle

l:.:::::!::::::hb.egava a se a:tl'ap:_1Umr com .i vassa cabeleira onduleda que
H �in:la. - Hoje; póbr-e do Ico , : '1 com a cabeo.a mais Use. que
·.;\.lll'�a panéla de f!�maU€I. - norque', esta o !e" tão carecg, ?

11�:��:o71>;:óa p�:P:::,e- .: ,:e� z:::�e: \::::�:\:::::,H se agmdado d",s pernas do Ga. •.ncha pra Pf":g(;).)· IIla�1dim'; Ja

n ;(jue a mesma. é táo tor�:::; Lào torta, que 'se parece com an­

g �oi' andou tamb€m r�bendo mn ofício j da Delega�ia ':de

1:1: Ca�a e Pesca. .. manj8.l"am ';' Á �. ff'" '" '"
- (}ontinuando a procUl"I'.J1' atletas, ".::�::.. ('

. professur11 A!'r-uda; en(.onkou mais um ,'ara a .1lllle-lltl?.ir B i, -

•

ii pouerio do O.E. Professul' .Trip· �ad!' .

Seu l'
_.ada h1aIs o

::::::::1::::::.;:.:
::

. .. ''',
-

...onl<" Altino; 'ex��: iticnico de futebol! - Que lIlg"
o

4-
d' �-_.

d'e11 '".. I'· ..4l. s, "gl'-ee ,orf;� do Tupí:: (1�",pa_ . .
. _,r-r'

\l * * '" - Com(, é ! r
_ .. _�õ'::'_"--':"I'í?1ii��,-<t·::·,,o,

::

�lljJ11pico ? - O Arécio _J LeJ&, o Vai oU não Va \ trén�r o o:...

i::.·.;,.i.H Ueo nãO' apareCF.:ll � saiu hti mais de d�as SEmanaS; e o Le-

H bem vai ser hei" 'd
- ;srgun " eu: sem qUe :; general tam-

.::1:.'.1::::l,.::.,:. Ana Dr ....
*= * *- -

11 ra a del'"
- Muib2. gente não encontra uma E-�l_)Iicação pa-

li "r . �ota do Palmeiras; frepte �·õo Uníií,_ ce TímihÓ.-..

:v as e . '-U

H' � -, simples 'lnalisa'r O fraca s'o "pÍriquito". _- O Lazam
:: an

"t ..... d
.

p' d
.

H I -,OU" onto" 110 campo. ,u'.m:�,em pu era.; o luga o fIXOU
, .

..,êbado ...
� �
11 * *.. - AprJs o banho de !JóIa 1Ue o Amprica 'deu
li �a'r!os Reuaux;' por 6x1; aque;IiJ torcedor americano g1"itou:

,i! "Você� pensam que ê B'otafog') ?" ...

11 *' *' *' - Este mundo é a�,!rn magmo. - A histórk. diz
Jl [Jue, O Caim foi isso; ó Caim roi aquilO' o Oaim... etc. etc.
!1 -- Nunca se falOU no Abel. Di 3em que ele éra muito santo;
11 ;)Or isto não tiJ�ha carttwl. Razão porque o presiden.te do
H Palmeiras, andcu rormando um bolo (não Fsportivo), pra

H ver se a ge�te faÍa no Abel !. . Moraram ?

l[ '" * * - AqUele torcedo-r do Tupí;' de Gaspar; u�o se

H f!OilfOl'll1OU com a derrota do;,éu quadro em Rio do Sul, iiii pois chegando f>Ul Gai'ipar, fabu ulto. o 'I'upi tem bom qU!?1- .

·.�:.:.1::.li tiro; perdeu o ]0g0 porque: o .11fventus pre-linu COm 12 jo-
H R'auores; do C(lm�ço ao fim:

.

l'edl'o Marcos - Cassiano e

H MIiI.uriuo - .Pimbe.; Joãozinho \:) Pedro - Tita, Arjo!'; TaleS I:::.l::,1; ; Chiquinho; Frederico e
.. ·. ,1úão Foi'bieio (KONDER)

H Pergunf.l?-o o outro torcedor. S o Juiz ? � Afirma o pri-,
H melro: não está vendo que élr f'stá il1cluido 11(\ :quadro

:':::'::':,:,:ii Juventino ?, ..

ii *' * * � Pucha ! Esse tal de Cyzuma; é um boca:lo

i,:'l::H mentiroso de microfone ! Quanrl) fç·z comenH':i'Í(' no intel'va-

H lo do jogo; pelo. 1'l,adio Mirador, uté parecI? Comido do JâllÍO 11Hf�uadr{}s. - Sei'!>, que êfe tam\bem torce - c' bi!';6de ?

�:.l:H 'i" '" * - Aquele flamenguist.a fallwa aO seu companhei-
Ero: !(Chi; raoaz;". Lá eln casa torJos �i\o Flal11engO até de bai- :.�.�::11xo dágua. �vÜnl:l<" Mulller, fillln, minha 'lilha,:, 8 ... Füi C!!-

i:,::1:::•n tão que o Jutl't' falou: porque di:õ você; que todos são rU-
, II oro-negros até de ba-ÍXb dágu? ; - O ffq.menR·ui..,ta: ::.::_ óra !

iLpois 'O 11055') chuveiro está ,:),\e;:ull escrito; I\--fENGO, TU Ê O

:.:'::.:::!!MAIÓR ! Quá Quã Quã... .

.

'".:::::::::::::::::::�!:!:::::::::::::::!::!:::::::::!::�:;:::;;::::::::::::::�::::::::!H:::;�::;:::::;:::::::::�:� :::::::::::::::::::::::;:.:

110

tra [l equipe de Palmeiras que

;Ogoll em Ee'J, JV úprio canipo.
A renda ",üngiU aproxíma,:�a­
mente- a. peqwma soma de

Cr$ 2.000.00 e Wilson -Silva

n UNIlíO DE ':i'BmO'
E GANHOU

VEIO

apito quando

!
Pela CGlltugem de 2 tentos

("únk:'I. '.1; o União de Timbó
levou de venciüa fi llprUda rêR
11zada no últimc domill§'ü cOn

snUIJe soPrar ,o

-J2:>ia. :Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



.. -_.------._ .. �''-

A PEGAJOSIDADE·DO· FUNDO DO (A R CERE TEM QUE
SER O FIM DO CRIMINOSO EM/Lia MAR uns,
o ,iéMEHINO' SANTO" QUER VOLTaR
D B� fNAU A MANDO DA Nossa
SENHO:,R.8 DE fITI.MA

����,-.--����
ENT,p.,ETAN'rn., QUE SERIA

ESCOPW'iCHA-1;.0 ,PELA POLICIA PAULISTA. O QUE "LT
- .

N
.

" n .·AS, AO o

__""""....__

�
...

.f,;
...'C_E_B_.E_.REMOS; DE. MODO iH.GUM".

•__

S eg.und.o ·.P. llHprensa pau­
lista,

. ü "menino santo",
,;élebre personagem que aqui

.
em Bhímellau inic;oU seus pl'i_
1:.1e11'05 passos de vígaríee, a­

<.(Jberfado por indidduos ines
crupulosos , até que teve que

tlelnalldiE\i" para ,.:uLras piaga:"
a mando da santa proktora,
1JnsS;:t Senhora d(.) F'áí íma .

Crunpre-nus I (':;salt;�-r que,

t'J i:; afirmaçõe". bem poderí­
am .ler outra rF0.ação, ou �;t�_

H', de que n pequeno vjgarix­
t.?, €o seu bando de espertalhão
para "lá pOdel"lo voltar PUI'
""rdem" da policta de São Pau

1,.; onde, nesta" alturas; de··
','"m €;,ta.r delieiando a pega­

.1'Jddade Jnf\ do cubículo de
um d()',; cárceres públícus da

paulicéta ,

Entretail:lto, 110m presos de­
�,!"l1lrJS ;F:eita.-lo';. p(,is pod'�i'i

'. t""tJ11 Pl'a.t1cc_...r "algurn nlilagre��!
·

'�vadil1J(J-se dEI. fUI te e re�i�!en
... le ca'c!<:'ia loeal, Pê�ra lentaI

·,::..···:-wva sorte, COln o l1H:';-;!llll e
... i;i'�','ndt) truque de l11ilag-res.
lX.ds para lanto, iro.uxas nun­

{:a fe.itam. , .

Mas. até que : !':"o aconteça;
I) e(;'t'� o é que G "b�.'l1d'O ."

do

.Vque,lu espertalhão está pa�
:'ando l11uito bem na "g'aio!B,"

.��.*.*� **** •• �

; ParaR} os poniêirõS11
� e Acertam·se os ;! .,

,:: Relogios ; .

! Aproximam-se as eleiçõ�s i
! Hde OutUbro e, .cOmo é na.- %

t tur;al, ja' se fal::! em Gand,ida-:
-I< l(1S e candidaturas, Gandida-:
! "lr., a1iá.s, ag:'[lllCl; todos :;e-;;

! .t.:i�ioso� p.�n� dispútarein a gran �
� de parada, caüa qUal mais �
"' ('sperançoso, C�l'tu de que �e� �
� >:? o vencedor, pois o seu f\l�-k

t ':'ano já lhe prmeteu' D voto,:
-!< o �;eu béltranü welU; e, no:
� :tinia,! das cónt�,<:" n61U' a fa- �
t milia votará TIPlê', :. Decep-;
: ção .! Muitas 1Ji'Omessas se �
; �I� repe;Í,irão; a� ruas. d�. cida-,��
� {lI:' scr!io melhr;radas OS bu-"
» '*

�,l'liCOS; ;[,!-J.:j?'!(}ús; ninguem* ._ N('m bEml I' muro fôm

Z mais dormirá em eaina de pau: ( construido e pintado, pel'len-

: e tão pOueô {JS "quintais"� dei- � I cente a resülellcia do Pl',\',õllJr

: xarã(} de sere:m t'ou;,;!:ruidOs em! Frotestallte, luca1izada an lado
-k Ponta Aguda. .. da Ig1l'eja,; imefll;H;ões do Hos-
.. �

-I; As esperança:: se 1't:?110'l-'ll1nl" pít'2Jl $t.a, CD.tarina., e :eis

: para alguns; certos de qUe nes; qUfl Um amontoado .de pl'Ilpa-
.;; sa sem uma verdadeira bar- � •

gantla p.olíth:a, de eerto "an··

! had!a.� pois o seu prestig'io au; I dHÍa,t[} a de,l)utli.coria, estJ'..üual;
t mentou muito; fê'b nOvos alni---� l�UUl flagl'ante ôesrespeito a:,

: gos e o resultado. tem que� propríêdatles alheias, sujaWrlJ'

� õbl' certo: eleík ! : (-Gmp1etamente.
..,. O nua.I,' aliá,,; .fi sempre tl'is lt _.!i. Prefeitura !I:lunicípal de-
�

. lt �
'" te para uma gnJllde maioria" , VI' C (,elll pOl' (}h'igaG;�j de a-

� que não �irá c·e ·COl1fUrU.:l!W,,1' com � I'.:� gh' COUl rigOr ne:iSes ca:-;cs, e­

� fi, sorte. drJS treze que cUllse-: : "itanJI) que· lJo�,S? cidade fi­

: g'u!l'apl se eleg(:1' para a ve-: l' qUe repleta de pr opllganrla em

-!< reança, pois, l1f:'sse sertor; é >. forma d'e letreirQ;; pinchado);
*

. �

" �ue chovem de figurinhas pa-,. e panflet-us vari"s, !irando a-

: ra di<;putar I) posto do m�.ds �
.

('uele �eu 8,,<;pecto üe llrbanida-

� bem "cotado". : r;'i!,rlle tão admiradu pelos vi.
. >f Enquanto 'qUE. pa.I'a Senar'" !'Hantes, por ;;er uma das ci-

! toria,. a coisá é de mais res-!.
. dades mai� liU1P:1!: e higiêlli-

'* iii '" ·!·d· d
",* 1

'* po;n�!;l.ey.>l � a e,; para Os res-" (&os do país.

i \)!!Dsaveis"', pois nãn faltarão!. _ * 'I< >I< _

. � ;::. ,qUe .pensam y� estar elei- � SERIAM .COBRAS DO

� "CO BUTANT1i ?
: O povo; esclarecido que es--;
: tá; saberá muito bem em;
* quem votar < E. votará. conseí-"
-l<:

t
.
-

d' i 'I d'
.;;

-l<: en e� .nao elXlll1( o se 1 u Ir j{

� Jle1a "mavlr,sa conversa" dO;';;!
i labiadore-s. ;
-" Para a câmara; local; como"
,.. ..

d'
..

�

;(- Ja lSSemos; o (:enano se cm'

; poei,rá 'd,e astros. qiitas n,)-!
! vas; gente. com sangue dife-;'
.j: 1{lllte e; tambem, Programa li­

_:. de �ção diferenti;. Blumlmau =
1 falta isso; deve se fazer ".qui- =
! lo; mais isso e outra cosifa �
.;: mais; mas o quI'; se quer sa-:;:
� �

1< ber;' é se o sel! fulal'lo tem;
� pos<;ibilidades de ffl.,zier, de 'fa-"

; t.o, o que pretende. ;
-); Em linguagem de; propagan.- t.
t da, tudo e 'Illuito faeil, reaIí-:
; :la.r. porem� TI8,Ü é lá muito,)(­

: rlfl�., :
>f Si BlumE'nau prog,l'ide a O"!
'*

1- lhos "istos, é purque: até a,-"

! góra, teve a feHeidade de tei;'
>t

C l' " ,.)-J<<* {one Ul na ",a. pagma -k

.� «

*** ••••• � ••• *k** •••• *�**

·

ÍJuulis!n, proeurillHlo ctescobl'ir

·

mll meio de livrar-se desse

IHal, j)"..ra Os rontravent(Jl'es:

,....(.iue
fi6.

Cha.
ma dona P<

.

.Jíeia;
porque, pitra ele", não haverá

nüssa SenhOra de Fátima qUI'
0.-; t>,.j ude, .

.

�

!*
! ;.,

I
ii SOCIEDADE JÜ.lmlENi\UEN'�.r;, ,1SSISTE INDIGNADA, '0 ·.1'.

W-;SENROLAR nos ACON1)ECDfENTOS; A ESPERA DE

QÜE' A' JUSTIÇA TERRESTRE �Ã FALHE. .

�!lA1I:'3W �•. Lti4
.

.
....

� '.11stitui -um vel'dadeü'u a­

� cinte a .políc íu do pais;
f' lllUito prtnctpalmente a 'de
/':""lta oatanna: a ,faei]ida.tl€
tum, que Emili.:. M'artil1<, �';­
:-8ssin... de NeID0. .Packer , um

((Js J:}c1rocinic:s mais hcdíon­
do-, rl� que jã tivemos conhe;

-rmento; em, nessa cÍll;!de,
consegue ll1anter-�e em líber.,
dade , ,

1;11'(;'0 Pl1de��e conceber, de

maueirn alguma ('umo 11111 in­

dividuo frio '�'C perígosó' corno

Emílio Marti,n.,;, dfpC)is de prl'_
so: a fim de })::J!?:ur pelo críme

qUE' cometeu, houvesse fugid«
co;n ttr,nta facil;(lade SeUl que,

fique!', por maís que fos,e

tentado, se de�c\)brisse Os uu­

tores da sua espeJaculal' fuga,
r,ois na drcunstancía em que

<,,, mesma se de:!, não '1'e,tn111

dúvidas de qu«
-

foi solto.
O dinheiro', 11"�Se caso, foi

W,1ell1 falou alte.
A l'(,portagem

..
deste ji,rnal.

fJue eonseg'uiu (·bter informa­

r iks precisas sôhre mll dbs que

"�lls pal':ldeiros e onde possi-,

-elmente se encontra neste 1110

mente, já qu€- o �.s:;assino

'lãu esquenla Llf;ar, de. espcl'
to que é; levou to caso ao 1'0-

r.heciment., da Seel'etàl'ía de

Segurança púLljea, na espe­
rança de que saa prisão seja
efetuada,
Mesmo que Em,mo Martins

consiga evadír-ze, uma vez

mais, tem o 'ir, Se<.:l'etári" da

,seguran,:,a Pública, por ohrí­

g8.y,io de mantê! um investi­

'gadm' no encalço do assasstno ,

não lhe. dando íréguas, até

que seja devid'J,'llente caplu­
rada, �?igundll P'-'I' um delito

xem precedentes nus anais (la

nossa hístóríu crímjnologís­
�a

IDE
1

Nestas nltul'as dos aconte­
(' ii:len �os, Emil í.. �".rtins já
ceve estar encur ralatlo , si a

�:r gurança Púb'Í.é-u nào dest'u­
;-�Jll-se quanto a� pruvidências
rl')e nos p1'Ul1lPl':1l tomar, .. e.;

"l ,p,ül,;a nãu 'r,.',�,·beu noticias

dos seus infol'ln;1nles, n.1o re:,

Ütl1l dúvidas 'de que o seu fim,
(Conclui na :?a. pagina)

DOlHINGO,�;; DE ABRIL DE DE 1958 - NOVA FASE -

MURO PINCHADO." (·)'jste lá pelo fl;(1 da .r-,,!ameda
J�it) Br;;neli, on,�f, alias. é o

1linho ue réplh, e não do In.s­

l1tuto Buil�'.ntã, .-\ernlit.am es-

LAGRANTES�

'3.1'en1 . sendu

"":_,,-
'liA; o Mara,há dcVt'rá, fiando
prnsseguiment,) �IS suas at,ívi­

dac/e::; �nci::\is, l'�;alizar um,'.

;Jt:'m animada s"jl'ée d:ansante,
I!8verá, comt< stmpl'e, ser bem

l'oncorrida ,e :;gl'3·dar em

('1eio,

Publicou "A Tribuna"';
:me o sr. Israel Cu.<,.ta, geren

le deste jorual; od ando sob a­

meaças de mu"'le, foi pedir
p;arantÍtls ,3,1} Govbrnadol',
l\ims, será mf'�<;mc que, para
enfrentar esses .\alentes que

.uwJam pur aí, f: preciso gt.'.­
rautias ? Deixa de ter fUJJd�­

mento a nota inserida, por­

que; em caso di';; am.f'aças, <.I

· rinen',e. falé.ll1 as más lillgU3S - HoJe; com início as 19 I· que aliás. nião IirJuve, sabenh.s
que. ar" mesma:; bem que' po- hona,s e abrilhantada pela ex� ('omo resolvei' n problema,

L_���._�:-=-�� .��:: �!ta���,_�.ue _'.

cei:ente iJrqllestt'a �I�'::'O_A_=.. _7'����_���e�d� eompadre" ,

.-.----.--.- .. �.-:., � _ .... ------.- -- -(--�-u---ri-·::;;a;:e

Aludind()-�e '8S cinco h.e­
las ('obras quE' fslr.o exposta"
,lia vitrine da Fal'ma.cía, Cafa-

dizem exislir J"J;.;ses inatos (io

bras muito mái:; atl'aenie e

!'''lll eríadas.
_ * :!=.o!._

É BOi\of O Fl.1,;\IE

üU É PARA SE
CORKER, ,?",

- For e.1l1p3 uU r�ií" Ctos di­

) igentes dos CirJ:ma" locais, o.

'lÚ,O é"que d� úUalid(l elll vez,

(' não rarc, \'e1l1uckirus "aba­

<:axis" �ão desCf'\A"�l,dn;; enl slli?S

tela�; razão porque, quart.a
feira; uma s'en1101 [L aclC'ntI1p. a

gerellcia do C) .. '2 Blume.nau e

ctirige:-�e R') sr 8aelano Fi­

gueiredo, mai:� II,L! menos 110S

.�(�guinles terl11;,s:

"QW! Vê.l. " 1'lIme de hoje é

tJonl mesm" ,HI ê de se leva]'

uma corridá, no final?"
.

f'óomos de parec:r que a refe­

rida seuhora saiu correndo, de

fali) ...
- * '" *;..._

SOIRÉE DO l'ÜRABA

UMA "BRINCADEIRa" DE Mau GOSTO
Infeliz, "em, dt:vhla, foi a !

"brincadeira'" �1�� tarlt'J que foi .1'elll,iada &0 resp,;nsavel pelo I
programa Repo:'tl.'r Ci?�taTj 11('11 j.';;e; cm ternÚJ:; ir6nicos, ofell-

tlclldo a lod()s tiUlO sr' eonside­

ram r!all1f�n�lll;,tas, dr: fat,,;
porque, va!icum'j (�émufJi?f-1o;
para Os "p::�'t'l\gas"; l'e3-

pundem.ós, sil1:plj"ment.e, com

NOVO CUltSO UE nANçA

,-- O prufesso;' Lereh, úe\'ec

fá dar início, no proximo dia

i'., a mai� 11m dos seUS l' ri­

dentes e cllllc::orrido� cUrSu,,"

de dança. Ter::.. por local, o

Clube Nauticu ,ll.Yflel'il'a, com

JIÜCÍ(J &s 20 110'·'êS, diariamen
te.

as vitórias que n "mais que-
1 ido" .iiles inlpjn�(', doendo­

ii]\?" at,é a la,lm})
,

Se; culn(J de,'Llrou o respnll

é;ável pelo aIudl�u .programa,
foi uma brincadeira entre a­

mjgos; ,l3jcrcdiÚl.l1l�JS que lal

'L! incadeira" nevr;;ria ficai' e11

tI e eles e nunca le,'ada aO

'""nheei:ncJlto dm! radio-escu ..

:a;,; Ia.través du programa A

r;IARCHA DO ESPORTE; num

km de de'o!)ch,." que bem re­

liu os :-.enti.me1!luS e numa d()�

que torcem pHI" Flamengu,
sem de,,>peHo <! que são rubm-

1l'�gr"s em to;l<::'i as neasiõe�
(Conclui na 'Za. pagina)

PRECisa SER I N T E N S I f I C II o o o
TRANSPORTE C o L E T I V o PIRa o
BAIRRO' DE VILI NOVII,

I· :l'RlNCIPi\Li\lEN'llf: N.
os· HOR!ARIQS ·.DE TR.\.t�,Ú,HO··· CA=::=IiHECE .>1QijELl� J'úPULO?O IiAlRRO nz T�:\NSPOR'l'E DE

MEIA EM l\fEIP. HORA,
----------------� �----.--.. �... --.--.�._.�

E'flagr,mle e notorí., que o

pov!) de Vila Nm:;a deve
Sé!' melhor servído em trans­
pr'l'tle coletivo'; principalmen­
te 110 horarío d� serviço.

li: bem verdade que 11 lo po­
derá a empreZ.<t (!ue vem cir­

culando l\"qu�k bairro fazer
Lace aos prejuízos que advirão
se tivesse que manter doiS ôní
bus em constante serviço, mas

acreditamos qUE' poderá, per­

Idlamente, aumentar o nume

1'0 de vir:jens .J10 períod., de
trabalho e relcícões , oU, em

ultima analise, modificar o

l]('ral'io, ullicarsH'nte nuwten­
di). um onibus ne, hurário das
7 horú; para tra,nsportar os

�studal!tes .

;':<:1' chegar atrazadu no servi­

(;0, poí s , 11 cO'1àuçãü que dE'­

lrl311da, do centro as 12 horas,
dirigi-Se a eidaúe !lo horarío

ctRS 13 horas, s(; circulando
uma hora depo):" ou seja, (J.';

H, chegando ao centro depois
do horarí., de il'aballlO.
Como dissemos , a pessoa. to

ln" a condução para ir almo­

<;?-l' as 12 horas, chega em �D,­

sa qua2:e :3 mei", hora e OS
...JI

que moram mais 110 fim do

trajeto é a meía liora.; mal têm
.empo 'de lavar as mãos e en

gultr alguma coisa,; porque
pa!j?! comer mf\i>mo', o tempo
eseasso que lhe �; devido, não

chega, e volta parti. o ponto
de ônibus, para n-Ju perder a

sua condução. •

tonstitui 'ÍSS(>; um esforço
�5bre hmllltmo !

Achamos, portánto qu�, Cum

um pO.l<W de boa vontade e

cumpreensão,' o sr. Sebastiã.o

\Van.ka;, pl'opl'ietario da refc­
,;,Ua elllprel'la, i'l1carandú a

�lt,uadio como ela se apresen­
ta, fará com que, e111 pl'imei­
l'l' lugar: mantenha.. o ônibus
das 7, tllflJllSpOltando Os csco­

l:1res e· quem maiS quizer se

servir, fazendo nj'l'ul",!' ou-

(Conclui na 2a. pag'inu)

Distinção
Quolidod.

��

Assim é que, l;�; ,pessoas que
j ém q-ae t.rabalhar, iniciando

a' suas at1vid9iC!es as8 l1ora�,
'-'reeis".levanlar-,e as 6,30, pu
ra, pegar I),Ôl1Í:bus da"! 7 c, che

�é;ndo ao centr:':, esperar mais

r2e m-�ia hora, para cumeg:".I·
", ·:.la� lides.

Pm' outro Indu, no pel'iudó
,;3. ta;'de, leem-�e que cheg'ar
(�m Ca.,f" fazer [, l'efeição as

pl'e�Sas, em mer,!).'; de 20 mi­

nutas e logo ir para o ponto
f'i-pel'ar (i ônibm',' iii não qui-

iii i4M,_UQ_Zw?

'Meios 18RAM fezem pernas bonífas

?�'�'��'���_:".�-���',�.�c�-<!7-(}
� O AGREDIDO P.'>R.TIUA·

--. �
� ,

'

PERNA
.'

R Q N O A �
J DIa 10 [•., 19,30 hora,.'i' 110 l'

� Bar Ideal, na rua Ama�Ollas, �
1 fiuando cn::;ontra \ um-se "<,.-Io- }l
I( 1:·ando as máguas" em um Co-' �
� .>J .de punnha, He�mUfh Za- (\
{ Ifel' e Arlloldo (1'etinger, de- o:'

r) �.:'�lenderam-se' chegando as ;�1 li
l) vi�s .de �H,t<), OC�tsião e111. que

I( G pnmell'O, empurruu o ,)e- PO'·.LIC' 'ALi.
�

1) e,undo para a -<'ua' tã deli- --

.

.

.

�(; .

- ... ) (� "" {\

'j cadamente qu" Arnoldu fra- ,1;'.. ':- "

� lllrOUa p.el'na . ijll etod01i os iFLplicados' e�la-�
I i

'" ,� * ':am le\'emente "(:,llchureadcn"', \1

1 � ACARICIOU O O!'ERARW ONDA DE ;:,;:��T'ES �
I \t\, A SO( ns Num gesto !r!1l";avel, (I sr, !(

� Delegado Regional dt' policia;)J

I' � Afon,'iO Be.c} t�l, indlVidw. r,tá empJ'eenaendo lima cam-\(

� de maus blffe'\ por certo não pq,nhü, no senlidü r:I€, l'eprilllir�
, b ,.ímpatili?:l1clu C:..n1 a_fisiol1omia "abuso que su "'enl1c", por)

....

'! do op�."arju C];i.Udl0 de Oli- ;;,:Jl'te d,e l�el'to,. c,J�;me�1to;;, que, � l

L\ "eira, agrediu-i, ii socos, cou i;urlanClu a vlg.í�nlcla fIscal,))
y �anclo I igeírás l'�úJriaçães no (·:,t.io invadilloj" a cidade, eO-t{
� nlES1110, E..:t-a (lI'Dl'; êncj!9,', d.eu- m'.én:i:.llldO com ()bjet�ii ,vários)l
I... �" no dia 4 dI) r;orrente, as t< de�te, fOI'111e', preJucllcanclol(
'\l 1& hul''1s, em f! 2nte ao cine r, �oJ:11ercio' �eg�i, que se vê�
.)\, (Jarda. obrigado a paç',ar impostos e){( _ * * " - ,h'mais obriga(;.['E'f; fiscaí�. A-�
� FORAl\'l NA ONDA E ESFAQUE i-.:ila: êsles vendedores, <unb:'l-(l
l) ARAM UM OUTRO Juntes qUlCl,ndo os neg'oelOs vao)!

{( :n�ll: costumalT' aehac:.ar os�
h Os individuo, Walter PilIe e noteis, "saindo de leve' l1umail
( Vicente Balancini; qUe proya- bí,a. madrug�I(JO, \1
� .elnlente gost.?m de a,ssistir * ,;, * X)' fiJmes de Fal'-wt�st, fizeram tACERD;-;'REf-l.' POR ROUBO\(
� .. ln ch:weeo do hrig1,l(l A�on�o Quil'i1lo Machado, vulgar-�
li B(�Ck.to11 que topa qualquer pa mente conllecidc ;p.or Lacer- '}
� i'ana; com Ge!,ulio FcJici" e '1:.<; foi pre"o; ,ja��s �1�ver_ de-�
é, ALevjg Michel'3Oll,. que não ten 'mpel'úlH:lo ii O ,Ie.. Scussel. em ,

11 (i'_i mêdo de cara feia, resul-' ebjet:ls dei puuta valia, OU-�
� ;:'r,!!.m fazer paliteiro du _valen ü'ossim, seguY\do apuramos',)
)) ,ao Af'J))so. A�slm; () salao do ;Jac.el'da deve,,:; "eJ: encami-�
!( 'L,auro Rlíque, DO Alto Garcia nhado a uma casa de recupe- (1 ''1

é--. tornou-se venladeiro "ring". l',",çãn, já que () citado, comul(
� ';ando ensejoa (:sla cena de mente assim agE'. em vir'lllde�
� :ial1gue. Jã fni aberto inqlle- da gránd(' qu:mllr1ade de a1- 1

{,
dI íl n".. DRP" '

.. Ol1sta toando-se ('001 que ingerp., q
)J�.����,�,�������.��
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